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Castro fica até o fim do mandato e será o 
grande eleitor de seu sucessor em 2026

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Estado ajuda 
Defesa Civil 
Nacional na 
Amazônia
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Com uma vasta programação, a 22ª Festa Li-
terária Internacional de Paraty (Flip) terminou 
neste domingo (13). Segundo os organizadores, 
o evento atraiu entre 27 mil e 30 mil pessoas à 
cidade histórica do litoral sul do Rio de Janei-
ro. O evento principal contou com 20 mesas de 

bate-papo. Os temas esse ano foram dos mais 
variados, desde violência, guerra, crise climática, 
entre outros. O prefeito de Paraty, Luciano Vidal, 
festejou o evento, que levou à taxa de ocupação 
hoteleira a 95%. Ele ainda se juntou aos partici-
pantes na área do “Ocupa Paratii” e cozinhou. 

Rio auxilia de forma técnica ações 
de enfrentamento à estiagem e aos 
incêndios florestais na Amazônia Legal
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Ataques de Israel afetam agentes da ONU
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O ex-ministro da Justiça, Luiz Paulo Barre-
to, deixou a direção corporativa institucional 
da Companhia Siderúrgica Nacional (CSN), 
apos 11 anos no cargo. Ele atuou em áreas 
estratégicas como departamento jurídico, re-
lações governamentais e comunicações. Em 
Volta Redonda, onde fica a Usina Presidente 
Vargas, era o principal interlocutor com o pre-
feito Antonio Francisco Neto, do PP. 

Ex-ministro da 
Justiça deixa 
direção da CSN 
após onze anos

Sistema 
Nacional de 
transplantes 
será revisto

Negros e pardos 
são minoria nas 
Câmara das 
Região Serrana

FIFA tem ação 
questionável para 
campeões do Futsal

CORREIO DO VALE PÁGINA 14
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PÁGINA 12

Campeões voltaram no mesmo voo que os vice-campeões

Flip trata temas polêmicos e sinaliza para a literatura 
Divulgação
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Execução 
fiscal 
‘imprevisível’ 
mina futuro

Nos 16 municípios que integram a Região 
Serrana os eleitores seguiram uma tendência 
comum nas escolhas, a maior parte votou em 
homens brancos já conhecidos no meio polí-
tico. Sete municípios não elegeram nenhum 
parlamentar negro ou pardo para compor as 
cadeiras do legislativo.

A Prefeitura de Duque de Caxias, através 
da Secretaria de Educação, implementou o 
Projeto Bilíngue na Rede Municipal de Ensi-
no, com o objetivo de ensinar Libras (Língua 
Brasileira de Sinais). A iniciativa visa facilitar a 
comunicação entre alunos ouvintes, a comuni-
dade escolar e estudantes surdos.

BAIXADA - PÁGINA 11

Duque de Caxias 
promove inclusão 
nas escolas 
municipais

SÉRGIO CABRAL

As aparências 
enganam 
a todos
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MOLICA

Cid Moreira, 
a voz de 
Deus

PÁGINA 2

A volta para casa após a 
conquista de um título é um 
dos momentos mais marcantes 
de uma Copa do Mundo. No 
avião, os jogadores, cantam, 
brincam, compartilham histó-

rias e comemoram. Mas como 
fazer isso se os rivais, derrota-
dos, estão nas cadeiras ao lado? 
Foi isso que aconteceu com a 
Seleção Brasileira, que teve de 
voltar junto da Argentina.

RJ: Governo divulga 
licitação para novo 
operador das barcas

PÁGINA 16

Lúcia Menezes revê obra do 
amigo Belchior em show

PÁGINA 3

Insatisfeita com a fórmula dos discos 
dedicados às crianças, Adriana 

Calcanhotto criou Partimpim. O projeto 
chega a seu quatro álbum este mês 

Leo Aversa/Divulgação

Música boa 
PARA CRIANÇAS

PÁGINA 1 E 2 

Divulgação

Adriana ‘Partimpim’ Calcanhoto lança seu mais novo trabalho

Politizado e tenso, 
o longa ‘O Soldado 

Sem Rastros’ 
sacodiu o Festival 
do Rio - que abre 
sua repescagem 

nesta segunda 
- ao mostrar a 

juventude Tel Aviv 
sob a ótica de um 
fugitivo dos fronts

PÁGINA 7
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: ALEMANHA FAZ PROPOSTA DE PAZ A CHINA A URSS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 11 de outubro de 
1929 foram: Inglaterra se diz otimis-
ta sobre o que conseguirá com a con-

ferência de Washington. Alemanha 
faz proposta de paz para o confl  ito 
Sino-Russo. Senado dos EUA rejeita 
emenda sobre tarifas para reconhe-

cer a independência das Filipinas. 
Comitiva econômica inglesa se diz 
surpresa com o que viu sobre Brasil 
e Argentina. 

HÁ 75 ANOS: SENADO ANALISARÁ VETOS DO DISTRITO FEDERAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 11 de outubro 
de 1949 foram: Inglaterra denuncia 
na ONU o Estado da Alemanha 

Oriental. Ministro do Interior Jules 
Moch tentara um acordo político 
com o congresso francês. Naciona-
listas chineses montam evacuação 

de Cantão. Senado vai apreciar os 
vetos do prefeito do Distrito Fede-
ral. Ministros terão vencimentos de 
25 milhões de cruzeiros. 

Dinheiro esquecido: clientes de bancos 
têm três dias úteis para realizar o saque

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-DEPUTADOS MONITORA-
DOS. Por Bela Megale. Ministros 
do Supremo Tribunal Federal estão 
acompanhando com lupa as movi-
mentações de deputados federais em 
torno do chamado pacote anti-STF. 
Os parlamentares que têm sido foco 
especial das atenções são aqueles 
com processos em andamento na 
própria corte. Magistrados classi-
fi caram como “amalucados” os de-
putados que têm defendido enfati-
camente a restrição dos poderes do 
STF enquanto são alvos do próprio 
tribunal. (...) (O Globo)

2-CANTOR LEONARDO 
TOMA MEDIDA DRÁSTICA 
após acusações de trabalho escravo 
em sua fazenda. Por Natane Ramos. 
Após a fi scalização do Ministério 
do Trabalho resgatar seis traba-
lhadores em condição de trabalho 
escravo em uma fazenda do cantor 
Leonardo, em Jussara, o advogado 
do sertanejo revelou que ele teria 
indenizado as vítimas com R$ 225 
mil, além de realizar o pagamento 
de uma multa de R$ 94.063,24. 
“Nós resolvemos todos os proble-
mas da fazenda, mesmo estando 
arrendada”, informou o advoga-
do Paulo Vaz ao g1. Leonardo foi 
multado a realizar o pagamento da 
indenização de cinco trabalhadores 
no valor de R$ 35 mil. E de R$ 50 
mil ao adolescente de 17 anos que 
foi encontrado no local. No total, 
foram 18 pessoas resgatadas da pro-
priedade. (...) (Bnews)

3-TRANSPLANTADOS IN-
FECTADOS POR HIV (Vírus da 
Imunodefi ciência Humana): biomé-
dica diz que teve registro usado sem 
autorização em assinatura de exame 
de doador. Exame assinado por Jac-
queline Iris Bacellar de Assis usa um 
registro profi ssional de uma outra 
pessoa. A biomédica, localizada pela 
equipe de reportagem do g1, diz que 
nunca trabalhou no Rio de Janeiro. 
Por � aís Espírito Santo, Lilia Teles, 
André Coelho Costa, Adriana Cruz, 
Bruno Sponchiado, Anita Prado, 
Bruno Grubertt e Jornal Nacional. 
O número de registro profi ssional 
que consta no laudo do Laborató-

rio PCS Lab Saleme assinado pela 
técnica Jacqueline Iris Bacellar de 
Assis em maio desse ano pertence a 
biomédica Júlia Moraes de Oliveira 
Lima. “Meu Deus, que coisa horrível 
está acontecendo com essas pessoas”, 
disse a biomédica, destacando que 
seu registro está desativado desde ju-
nho do ano passado. (...) (g1)
 
4-PROVA DOS CORREIOS. 
Concurso dos Correios: data da 
prova é divulgada. Por Jamille No-
vaes. Revisado por Eduarda Andra-
de. As inscrições para o concurso 
dos Correios que tem 3.511 vagas 
fi nalmente foram abertas. A sele-
ção oferece oportunidades de nível 
médio e superior, com salários que 
chegam a R$ 8 mil. Um dos mais 
aguardados editais está fi nalmente 
com inscrições abertas. O concur-
so dos Correios acontece após 13 
anos do último. A seleção acabou 
se tornando ainda mais interessante 
após a divulgação dos salários, que 
podem chegar a R$ 8 mil. Inclusi-
ve, de acordo com a especialista Lila 
Cunha, colaboradora do FDR, as 
remunerações da estatal foram atua-
lizadas. De acordo com os editais, as 
provas acontecerão em 306 cidades 
de todo o país, possibilitando que 
mais pessoas participem. A avalia-
ção será composta de 50 questões 
de múltipla escolha, sendo: 15 de 
Língua Portuguesa valendo 2 pon-
tos, 10 de Matemática valendo 1,5 
ponto. 10 de Noções de Informáti-
ca valendo 0,5 ponto. 10 de Conhe-
cimentos Gerais valendo 0,5 ponto 
e mais 5 de Código de Conduta 
Ética e Integridade valendo 1 ponto 
cada. Já os candidatos aos cargos de 
nível superior também terão que fa-
zer a prova discursiva, onde produ-
zirão uma redação de 20 a 30 linhas. 
Segundo as regras, apenas os textos 
dos candidatos classifi cados dentro 
do limite de até 3 vezes o número de 
vagas serão corrigidos. (...) (FDR)

5-PIX NO CELULAR: entenda 
a mudança nas regras de limite a 
partir de novembro. Por Bruno De 
Blasi. O Banco Central do Brasil 
(BCB) vai aplicar uma mudança 
no uso do Pix pelo celular, com-

putador e tablet: a partir de 1º de 
novembro de 2024, o limite diário 
de transações será reduzido para R$ 
1 mil em dispositivos sem cadastro 
prévio a fi m de incrementar a segu-
rança de contas bancárias. O limite 
de transações do Pix vai mudar? 
Sim. Em julho, o BCB anunciou 
uma nova regra para instituições 
fi nanceiras que oferecem o Pix que 
prevê o seguinte teto para disposi-
tivos sem cadastro prévio feito pelo 
cliente. Limite por transação: R$ 
200. Limite diário: R$ 1 mil. Dessa 
forma, para fazer compras e transfe-
rências com valor acima da quantia 
especifi cada, o correntista precisa 
cadastrar o celular, computador 
ou tablet junto com a instituição 
fi nanceira. Será preciso cadastrar o 
celular novamente? Não. O Banco 
Central esclarece que a exigência 
de cadastro é voltada apenas para 
dispositivos que nunca tenham sido 
utilizados para fazer um Pix. É o 
caso de um celular adquirido após 
1º de novembro e que ainda não 
foi usado para transações bancárias. 
(...) (canaltech.com.br)

6-MORRE ARY TOLEDO. Hu-
morista Ary Toledo morre em SP, 
aos 87 anos. Ao logo da vida, Ary ca-
talogou 65 mil piadas. Amigos pró-
ximos contam que ele esteve lúcido 
e bem humorado até o fi m. Por Jor-
nal Nacional. Morreu em São Paulo 
o humorista Ary Toledo. A primeira 
piada saiu espontaneamente, ain-
da na infância, quando um padre 
perguntou onde era o correio. “Em 
vez de fi car aí, vai lá na igreja que eu 
vou ensinar pra vocês o caminho de 
Deus. Eu falei assim: ah, vai tomar 
banho, seu padre, o senhor não sabe 
nem o caminho do correio vai saber 
o caminho de Deus?”, conta Ary 
Toledo uma gravação do programa 
Conversa com Bial. Ary foi casa-
do com a atriz Marly Marley, que 
morreu em 2014. Eles não tiveram 
fi lhos. No início desse mês, Ary 
Toledo foi internado em um hos-
pital em São Paulo para tratar uma 
pneumonia. Ele melhorou, foi para 
casa, mas na última quarta-feira (2) 
voltou a sentir falta de ar. Ele nova-
mente foi internado e morreu sába-

do (12) de manhã, aos 87 anos. Os 
amigos mais próximos contam que 
eles esteve lúcido e bem humorado 
até o fi m. (...) (g1)

7-DINHEIRO ESQUECIDO: 
clientes de bancos têm três dias úteis 
para realizar o saque. Consulta pode 
ser feita por pessoas físicas e empre-
sas no sistema do Banco Central. 
Por Bernardo Lima . ‘Dinheiro es-
quecido’: mais de R$ 200 milhões 
já foram resgatados de um total de   
R$ 6 bilhões. Quem possui valores 
a receber em bancos ou instituições 
fi nanceiras tem apenas três dias úteis 
para realizar o saque, que pode ser 
feito até o dia 16 de outubro. Ainda 
restam R$ 8,59 bilhões disponíveis 
para resgate no Sistema de Valores 
a Receber (SVR) do Banco Cen-
tral(BC). Os dados são referentes 
ao mês de agosto, atualização mais 
recente da autoridade monetária. 
Segundo a lei, os donos do “dinhei-
ro esquecido” têm até dia 16 de ou-
tubro para resgatar os valores. Após 
o prazo, o recurso será direcionado 
ao Tesouro Nacional. (...) (O Glo-
bo) Indústria brasileira vai precisar 
contratar 2,2 milhões daqui a dois 
anos. Outros 13,8 milhões terão 
de se recapacitar para continuar no 
mercado de trabalho. (...) (g1)
 
8-HONDA TRAZ ATUALI-
ZAÇÕES na moto mais vendida 
do Brasil. Por Leonardo Silveira. 
Na última quinta-feira, a Honda 
revelou as atualizações da CG 160, 
uma motocicleta que se mantém no 
mercado há 48 anos e continua a li-
derar as vendas no Brasil. Com mais 
de 330 mil unidades emplacadas até 
setembro de 2024, a CG 160 entra 
em sua 10ª geração, trazendo inova-
ções signifi cativas principalmente 
na segurança para a versão Titan, 
com freio a disco traseiro e ABS 
dianteiro. (...) (Perfi l)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Elis Regina disse que, se 
Deus cantasse, seria como Mil-
ton Nascimento — arrisco di-
zer que Ele, ao falar, teria a voz 
de Cid Moreira. Quem mais 
poderia dar todas as tantas  ins-
truções a Moisés, ditar os dez 
mandamentos?

Sei que é fácil fazer essa ana-
logia depois do sucesso das grava-
ções que Cid fez do livro sagrado 
para cristãos e judeus. Mas o pró-
prio fato de ele ter sido chamado 
para a tarefa já demonstra uma 
identifi cação entre sua voz e a do 
criador do Céu e da Terra.

Claro que essa identifi ca-
ção está relacionada a um deus 
criado pela cultura machista e 
autoritária: homem, patriarcal, 
vigilante, punitivo, onipoten-
te, onipresente e onisciente, 
alguém que, no limite, deve ser 
mais temido do que amado. 

Mas convenhamos que esta 
é a imagem divina cultivada na 
maior parte do lado ocidental do 
mundo. A voz tornada familiar 
em todo o país a partir princi-
palmente do fi m dos anos 1960 
é, digamos, a cara do Deus Pai 
representado por   Michelangelo 
no teto da Capela Sistina.

Aquele vozeirão de Cid já 
não cairia bem no papel de Jesus. 
Este, deus encarnado, era um  an-
darilho, um ser humano, alguém 
que misturava aos povos. Como 
pregador, falava para multidões, 
mas era principalmente um cara 
de conversa, de pé do ouvido, 
de oração. Deve até hoje se sur-
preendenter com os que se esgoe-
lam na hora de invocá-lo.

Competentíssimo, muito 
profi ssional — trabalhei com 
ele no Fantástico —, Cid era 
um craque na interpretação de 

textos. Escalado para ler a dura 
resposta de Leonel Brizola ao 
dono da Globo, Roberto Mari-
nho, cumpriu a tarefa com jeito 
de quem recitava um catálogo 
telefônico.

Cid representava uma escola 
mais clássica da narração, a mes-
ma de Hilton Gomes e Alberto 
Curi. A potência vocal de todos 
eles, além de impor respeito, era 
útil para contornar limitações 
técnicas de outrora.

Na bancada do Jornal Na-
cional, Sérgio Chapelin tinha 
uma narração mais informal e 
leve, menos dramática. Sua voz 
um pouco analasada e seu jeitão 
transmitiam uma ideia maior de 
conversa, de intimidade. 

Ele poderia até ser usado 
para interpretar a criação do 
mundo narrada na Bíblia, mas 
daria lugar a Cid na transmissão 

do fi m dos tempos.
O narrador que morreu no 

início de outubro acabou iden-
tifi cado com a ditadura militar. 
Não se pode atribuir a ele, po-
rém, a pecha de colaborador, lia 
o que lhe era entregue, o que era 
permitido falar. Não tinha cul-
pa se sua voz se afi nava com a 
ideia de fi rmeza cultivada pelo 
regime autoritário.

O modo Cid de apresentar 
envelheceu com a chegada da 
democracia, momento de mais 
diálogo e de menos imposição, 
em que passou a ser exigido do 
âncora a capacidade de participar 
da elaboração do que iria ler. 

Tempos em que desejar bom 
dia aos novos desafi os da vida se 
tornou mais importante do que 
dar um boa noite que nos tenta-
va fazer dormir apesar dos gritos 
que saiam dos porões.

Fernando Molica

Cid Moreira, a voz de Deus

Opinião do leitor

Furacão Milton

A passagem do furacão Milton, na Flórida, 

deixou um rastro de devastação no estado nor-

te-americano. Porém, o maior medo foram os 

jornalistas arriscando a própria vida para passar 

a sensação do perigo. As empresas poderiam ter 

avaliado melhor isso, na hora das reportagens...

Amaro Roberto Pedrosa Ventura
São Paulo - São Paulo

O poder e a crença
da fé na vida 

Uma campanha que 
pensa no futuro

EDITORIAL

O país passou por um fi m 
de semana de extremos: de um 
lado, as festividades de Nossa 
Senhora da Conceição Apare-
cida e do Círio de Nazaré; do 
outro, as chuvas que atingiram 
a Grande São Paulo, deixando 
milhares sem luz. Enquanto 
uns se utilizam da fé para rece-
ber bençãos, outros a pregam 
para ter dias melhores. 

Coincidências ou não, o 
retrato do fi m de semana é 
uma situação fi el de como ter 
fé é algo que jamais podemos 
deixar de ter. Acreditar em sua 
crença, independente de qual 
seja, é um passo importante 
para caminhar nas difi culdades 
da vida. Confi ar na palavra do 
seu Deus, seja ele quem seja, é 
um passo para confi ar que pode 
vir dias melhores e que seu espí-
rito esteja pronto para qualquer 
desafi o. 

Os milhões de devotos de 
Aparecida e de Nazaré, que lo-
taram Belém e Aparecida do 
Norte (SP), fi zeram suas ofe-
rendas e agradeceram os pedi-
dos e as rezas que, ao longo dos 
anos, foram atendidas. Obvia-
mente que pediram mais “mi-
lagres” para serem feitos e que, 
com a fé na qual acredita nas 
santas, respectivamente, acredi-
tam que serão realizados. 

Quem mora na Grande São 
Paulo sofreu com o tempo-
ral, que deixou ruas sem luz e 
muitas árvores nas calçadas. A 
Prefeitura culpou a Enel pelo 
caos, mas será que a conces-
sionário foi mesmo a devida 
culpada? Acidentes climáticos 
não têm um devido culpado, a 
não ser o próprio ser humano, 
que não percebe o mal que faz 
à natureza. Estamos no início 
do La Niña, que tem tudo para 
ser um dos mais moderados dos 
últimos tempos, tamanha força 
foi o último El Niño. Vale res-
saltar que as chuvas serão mais 
constantes no Centro Norte 
do país e secas no Centro Sul, 
com a região Sudeste sendo 
uma das mais afetadas com esse 
meio termo. Ou seja, as conse-
quências da chuva de São Paulo 
foram mesmo culpa da Enel ou 
a empresa tem responsabilidade 
na falta de preparo às catástro-
fes, algo que não foi visto na 
passagem do furação Milton na 
Flórida? 

Por mais que tenhamos fé, 
necessitam acreditar mais em 
nós mesmos para fazer mudar 
e acontecer o melhor, pois nem 
sempre o poder da religião aju-
da, mas dá a força necessária 
para que possamos buscar o 
melhor caminho. 

A Semana Nacional de Pre-
venção da Violência na Primei-
ra Infância, que se estende de 
12 a 18 de outubro, lança luz 
sobre a necessidade urgente de 
proteger as crianças contra a 
violência, abuso e negligência. 
Esse período da vida, que vai 
da gestação até os seis anos, é 
importantíssimo para a forma-
ção de cidadãos mais conscien-
tes e pacífi cos. As experiências 
vividas nessa fase moldam a 
saúde mental, física e o desen-
volvimento socioemocional de 
uma pessoa. Assim, proteger as 
crianças não é apenas uma res-
ponsabilidade individual, mas 
uma missão coletiva que exige 
o envolvimento de toda a socie-
dade.

A ciência comprova que as 
conexões neurais formadas na 
primeira infância são deter-
minantes para a vida adulta. 
Crianças que crescem em am-
bientes seguros e acolhedores 
têm mais chances de desen-

volver habilidades cognitivas 
e emocionais essenciais. Por 
outro lado, as que sofrem maus-
-tratos ou negligência carregam 
cicatrizes profundas, muitas ve-
zes invisíveis, que podem com-
prometer o desenvolvimento 
saudável e perpetuar ciclos de 
violência.

A iniciativa do Ministério 
da Saúde, que em 2024 promo-
ve ações no SUS para capacitar 
profi ssionais a identifi car sinais 
de violência, é um passo signifi -
cativo. No entanto, é necessário 
que essas ações não se limitem 
ao sistema de saúde. A escola, 
a família e a comunidade pre-
cisam atuar juntas, criando um 
ambiente onde a violência seja 
prevenida e denunciada.

Investir na primeira infân-
cia signifi ca investir no futuro 
da sociedade. É garantir que es-
sas crianças cresçam com digni-
dade, preparadas para um con-
vívio social harmonioso e para 
serem agentes de paz. 
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 CABO ELEITORAL - Ao con-
fi rmar que fi cará no governo até o 
último dia do mandato, o governa-
dor Cláudio Castro ganha o papel 
de grande eleitor do seu sucessor 
em 2026. Com o controle da má-
quina estadual e com o apoio dos 
prefeitos que ajudou a eleger. 

  SENADO - A decisão de Cláu-
dio Castro em permanecer tem im-
pactado no preenchimento da se-
gunda vaga para senador em 2026, 
que estava reservada para ele. Preteri-
do na disputa para prefeito do Rio - 
muitos apostam que teriam um me-
lhor desempenho que o deputado 
delegado Alexandre Ramagem, o se-
nador Carlos Portinho é o candidato 
natural ao cargo.

 NOME EM ALTA - Anotem 
este nome: Douglas Ruas. O rapaz 
é uma revelação no secretariado de 
Cláudio Castro e tem sido ungi-
do no PL como um grande nome 
para a sucessão estadual. A vitó-
ria expressiva do seu pai, Capitão 
Nelson, em São Gonçalo, o coloca 
como um campeão de votos. 

  PLANALTO - Quem chega a 
Brasília para decidir o seu futuro 
é o ex-deputado André Ceciliano. 
Ele desembarca trazendo na baga-
gem a vitória do seu fi lho Andrezi-
nho em Paracambi e dos candidatos 
que apoiou. Ele vai ter uma conver-
sa com o ministro Alexandre Padilha 
para discutir o seu futuro no Planal-
to. A torcida é para que aceite reassu-
mir a secretaria especial de Assuntos 
Federativos. Ele é um dos poucos a 
ter paciência para atender políticos, 
principalmente os prefeitos e gover-
nadores que fi caram órfãos com o 
seu afastamento.

 CAIADINHO - Não terá difi -
culdades a eleição do vereador Car-
lo Caiado para presidir a Câmara na 
próxima legislatura. É o candidato 
natural e não há mais obstáculos ju-
rídicos. O seu nome tem o apoio de 
todas as correntes partidárias.

 NA ALERJ - O vereador de Pe-
trópolis Eduardo do Blog está sen-
do imolado em praça pública pelo 
apoio que resolveu dar ao PSOL. Ele 
fi ca sem mandato em 2025 mas não 
fi cará desempregado. Tem espalhado 
aos quatro cantos que vai trabalhar 
na Alerj como Assessor Parlamentar. 
Provavelmente no gabinete do pró-
prio deputado estadual Yuri Mou-
ra, se ele não for vitorioso no segun-
do turno. Os dois viraram amigos de 
infância e o adesivo do PSOL já está 
no carro do vereador e ex-candidato 
dos Republicanos. 

PINGA-FOGO

Há muita precipitação nas interpre-
tações que tenho ouvido, visto e lido 
sobre o resultado das urnas e o seu im-
pacto nas eleições de 2026.

A eleição municipal raramente é 
contaminada pelo apoio de lideranças 
nacionais. O critério majoritário de 
decisão dos eleitores é a aprovação ou 
desaprovação da gestão municipal ava-
liada. As eleições municipais em todo o 
Brasil confi rmaram essa regra. 2016 foi 
uma eleição atípica. Contaminada pelo 
clima de falsa moralidade da lava-jato, 
os eleitores absorveram critérios que os 
levaram a decisões difusas. Entre 2017 e 
18, os veículos de comunicação e a mídia 
social esquentaram a pauta moralida-
de, estimulado pela “faxina” que Dilma 
impôs como tema  prioritário no seu 
primeiro mandato 2011-2014 quando 
demitia ministros por “mau comporta-
mento” aos borbotões e se iludiu com os 
percentuais de pesquisas efêmeras de po-
pularidade. Vieram os mascarados fas-
cistas chamados de blackblocs, artistas 
progressistas vestiram máscaras em suas 
redes sociais estimulando a quebradeira 
de 2013, ensaio das invasões bárbaras aos 
poderes da república da direita extrema 
no dia 8 de janeiro de 2023.

Veio o impeachment de Dilma, mui-

ta marcha com “Deus pela família”, em 
repetição às manifestações de 1964, as 
audiências da lava-jato em Curitiba e no 
Rio de Janeiro dispunham de blocos in-
teiros do jornalismo nobre nas tvs brasi-
leiras. Os juízes Moro e Bretas já entrega-
vam nas mãos da imprensa os pen-drives 
assim que acabavam as audiências. Mui-
tas vezes privilegiando uma emissora 
em particular para o furo inicial com as 
imagens da inquisição realizada milhares 
de vezes por esses dois juízes e membros 
do ministério público. Juntos montaram 
uma estrutura paraestatal cujo sofi sma 
era “força tarefa”. 

Pois bem, os resultados majoritários 
das eleições de 2018 são assustadores.

Bem, graças a Deus e ao povo bra-
sileiro, vivemos outra atmosfera no 
Brasil. Voltemos à avaliação do resul-
tado eleitoral de 24 vis a vis 26. Dou 
meu testemunho. Nas eleições de 2008, 
venci na capital e em outras cidades do 
estado. Mas perdi em outras importan-
tes. Daí que os palpiteiros vaticinaram 
uma reeleição difícil para o meu segun-
do mandato. Venci com 67% dos votos 
no primeiro turno. Fui o primeiro em 
todas as 92 cidades do estado.

Claro que o candidato a presidente 
da república ou a governador necessita 

de bases no seu estado e, no caso do pre-
sidente, em todo o Brasil. Na democra-
cia a mobilização nas ruas é fundamen-
tal. Não há rede social que a substitua. 
E se o candidato dispuser de estrutura 
partidária e bons aliados, ajuda.

Mas há ondas que engolem as es-
truturas partidárias. Jânio Quadros em 
1960 não tinha 1/5 da estrutura nacio-
nal do candidato Marechal Lott, apoia-
do pelo velho PSD de Amaral Peixoto, 
Ulysses Guimarães e Tancredo Neves, 
entre outras feras. Além da estrutura 
sindical e popular do velho PTB. Jânio 
venceu. Já havia sido novidade pelo seu 
estilo próprio que misturava um discur-
so moralista, mas com o charme de um 
homem erudito. Assim foi para prefei-
to e governador de São Paulo e, depois, 
para a presidência da república.

Fernando Collor surge na primeira 
eleição democrática do Brasil após 25 
anos de golpe. Compete com nomes 
conhecidos e de forte histórico de boas 
votações e fortes estruturas partidárias 
como Lula, Brizola, Covas, Maluf, Ulys-
ses, entre outros. Collor é um ex depu-
tado federal e ex prefeito nomeado de 
Maceió. Entre 1987 e 1989 se tornou 
conhecido como “o caçador de marajás’ 
no estado de Alagoas. Bonito, eloquen-

te, de família com tradições politicas em 
Alagoas e no Rio Grande do Sul, fi lhos 
com uma mulher de família tradicional 
do Rio e proprietário com seus irmãos 
da emissora repetidora da TV Globo em 
Alagoas. Mas não era levado a sério no 
início da campanha. Organizou uns par-
tidecos na ocasião e saiu com seu exérci-
to de brancaleone pelo país. Venceu Lula 
no segundo turno. 

Em 2018, após 4 anos em que a mí-
dia jogou querosene na fogueira da la-
va-jato Curitiba e Rio, Jair Bolsonaro e 
Wilson Vitzel saíram vitoriosos. Um ex 
militar e um ex juiz…

Bem, caros leitores, não acredite em 
vínculo direto entre as eleições munici-
pais desse ano e as próximas de 2026. 
Até porque vivemos na época dos dois 
maiores líderes da esquerda e da direi-
ta de toda a história brasileira. Lula e 
Bolsonaro serão os principais atores de 
2026 para a presidência da república, 
sendo ou não candidatos.

Os candidatos aos governos esta-
duais têm, a princípio, vantagem sobre 
os adversários se dispuserem de estrutu-
ra política nos município de seu estado. 
Que não precisa ser, necessariamente, 
do grupo majoritário na cidade. Já vi nos 
meus 44 anos de militância política elei-

ções estaduais que surpreenderam tanto 
como a de Jânio, Collor e Bolsonaro. 

Brizola em 1982 esmagou as es-
truturas do MDB e da rede de apoio 
partidário ao regime militar, além do 
chaguimo, o maior grupo politico de 
então, liderado pelo governador Chagas 
Freitas. Seu PDT tinha sido recém fun-
dado com muito atraso, pois o General 
Golbery e a sobrinha de Vargas, Ivete, 
roubaram o PTB de Brizola. Com isso 
ele teve menos tempo para se estruturar 
que as demais novas organizações parti-
dárias nascidas a partir de dezembro de 
1979, com o fi m do bipartidarismo, isto 
é, o fi m do MDB, que era o estuário da 
oposição e a Arena, partido de apoio ao 
regime militar. Brizola venceu contra 
tudo e contra todos.

Daí, que volto a Ortega y Gasset: 
“o homem é o homem e suas circuns-
tâncias”. Sugiro aos desejosos de car-
gos majoritários em 2026, seja para 
a presidência da república, governo 
estadual e senado (serão duas vagas 
por estado), que façam seus deveres 
de casa. Quais são?

Bem, aí é outra conversa.

*Jornalista. Instagram: 
@sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

As aparências enganam aos que odeiam e aos que amam

Divulgação

Encontro da Associação Comercial, 

Empresarial e Turística do Peró, em Cabo Frio

Transição em 
Cabo Frio

Preocupados com o caos anuncia-
do na alta temporada, empresá-
rios, comerciantes e a sociedade ci-
vil do Peró se uniram e criaram uma 
entidade para representar o desti-
no. Pediram para participar do pro-
cesso de transição de governo e se-
rem ouvidos pelo prefeito eleito, 
Dr. Serginho. As preocupações: or-
denamento, segurança, trânsito e 
cumprimento das normas da Ban-
deira Azul. A administração que 
está saindo assinou um TAC com 
o Ministério Público para ordenar 
e reformar a Praça do Moinho (a 
principal do local), mas não cum-
priu. Na última semana, pediram 
ajuda também ao secretário estadual 
de Turismo, Gustavo Tutuca.

Luiz Césio Alves (e) assume a presidência da Firjan no lugar de Eduardo 

Eugenio Gouvêa (d) que assume a presidência do Conselho Superior

Paula Johas

Solenidade de Posse
Acontece nesta se-
gunda-feira (14), a 
cerimônia de pos-
se das Diretorias da 
Federação das In-
dústrias do Esta-
do do Rio de Janei-
ro - Firjan e Centro 
Industrial do Rio 
de Janeiro - Cirj 
2024-2028, a se-
rem presididas por 
Luiz Césio de Sou-
za Caetano Alves, o 
sucessor de Eduar-
do Eugenio Gouvêa 
Vieira, que assumi-
rá a presidência do 
Conselho Superior 
da Firjan. A soleni-
dade será realizada, 
às 16h, no Espaço 
Vivo Rio.

 DESEMBARGADORES - Pas-
sadas as eleições municipais, as aten-
ções se voltam ao preenchimento 
das listas sêxtuplas para as duas va-
gas destinados ao MPRJ e as duas 
OAB RJ, criadas com o aumento 
dos números de desembargadores 
do TJRJ. No Ministério Público a 
disputa está mais pacífi ca, já na Or-
dem dos Advogados a disputa está 
mais acirrada.  

  AMIGOS DE INFÂNCIA - O 
Governador Cláudio Castro muito 
afi nado com o presidente da Câma-
ra dos Deputados, Arthur Lira, para 
decidir a votação que reduzirá a dívi-
da dos estados. Estão se falando quase 
diariamente. 

 ARRUMANDO A CASA - O 
freio de arrumação na emissão de em-
penhos do governo do estado pegou 

muitos secretários surpresa e coloca 
ordem na casa. Nas eleições teve gen-
te prometendo muito mais do que 
podia cumprir.

  IMPERDÍVEL - Vale assistir pe-
las redes sociais a entrevista de Ricar-
do Bruno com Netinho Reis no jogo 
do Poder da CNT. O rapaz deu um 
show. É a grande revelação política 
desta eleição.

  500 ANOS DE CAMÕES - Os 
‘500 anos de Camões’ será tema de 
uma palestra, realizada pelo PEN 
Clube do Brasil, e ministrada pelo 
acadêmico Edir Meirelles, nesta se-
gunda-feira (14), às 17h. O encontro 
contará também com a participação 
da acadêmica Maria Amelia Palladi-
no, que lerá trechos da obra de Ca-
mões, ‘Os Lusiadas’. Tendo o presi-
dente da entidade como anfi trião, 
Ricardo Cravo Albin, o evento será 
realizado na sede do PEN Clube, na 
praia do Flamengo, no Rio.

 CULINÁRIA NA FLIP - O pre-
feito de Paraty, Luciano Vidal, mos-
trou seus dotes culinários durante a 
22ª Festa Literária Internacional de 
Paraty (Flip), que chegou ao fi m nes-
te domingo (13). Cozinhou para  a 
população e os turistas na barraca do 
“Ocupa Paratii”, um projeto que tem 
a missão de valorizar a cultura local 
e promover produtos e produtores 
com pouca oportunidade de comer-
cialização. Vidal comemorou tam-
bém os números da maior festa lite-
rária. Segundo os organizadores, o 
evento atraiu entre 27 mil e 30 mil 
pessoas à cidade histórica nos cinco 
dias do evento.

  SEM PREFEITO - Em Três 
Rios, a eleição do dia 06 de outubro 
não defi niu o prefeito que irá assu-
mir em 2025, isso, porque, quem re-
cebeu a maioria dos votos foi o atual 
prefeito Joacir Barbaglio (Republi-
canos) que teve a candidatura im-
pugnada pela Justiça Eleitoral. Joa 
foi condenado em 2020 por impro-
bidade administrativa, em proces-
sos que ocorreram durante sua ges-
tão enquanto presidente da Câmara 
de Três Rios. Nesta semana, no dia 
17 de outubro, o Tribunal Supe-
rior Eleitoral vai analisar os embar-
gos impetrados após a decisão, de 03 
de outubro. A expectativa é que seja 
realizada uma eleição suplementar.

 CONTRA O TEMPO – Na in-
tenção de aprovar na primeira se-
mana de novembro o PLP 68/24, 
que regulamenta a reforma tributá-
ria, o Senado Federal corre contra 
o tempo. Com mais de mil emen-
das, a expectativa é que o projeto re-
torne para a Câmara dos Deputa-
dos. Dentre as principais mudanças, 
os senadores devem retirar as car-
nes vermelhas da cesta básica de alí-
quota zero para a cesta básica com 
alíquota reduzida de 60%. Para que 
as alterações não sejam revertidas 
na Câmara, o relator do projeto de 
lei complementar, senador Eduardo 
Braga (MDB-AM), e demais sena-
dores devem negociar com o presi-
dente da Câmara, Arthur Lira (PP-
-AL), para que o relatório fi nal seja 
um consenso entre ambas as casas.
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Eleições: PL sai à frente nas 
disputas de segundo turno
Das 15 capitais, partido de Jair Bolsonaro lidera em quatro

Por Rudolfo lago

Se for confirmado o que 
dizem as primeiras pesqui-
sas, o PL será o partido mais 
vitorioso no segundo turno 
na disputa pelas capitais.

Desde o início do ano, o 
Correio da Manhã vem apre-
sentando o quadro geral da 
corrida eleitoral nas capitais, 
com base nas pesquisas mais 
recentes. E apresenta agora o 
primeiro quadro nas 15 capi-
tais em que haverá segundo 
turno. Em algumas delas, já 
foram divulgadas pesquisas 
após o primeiro turno no 
último domingo (6). Em 
outras, foi utilizada a última 
simulação, feita no sábado 
(5), véspera da eleição. Em 
somente duas capitais, Goiâ-
nia e Porto Velho, não foram 
encontradas nem pesquisas 
nem simulações de segundo 
turno.

Tomando-se, portanto, 
esses dados, descontando-se 
a margem de erro, o PL lidera 
em quatro capitais. O MDB 
vem em seguida, liderando 
em três, incluindo a maior 
cidade do país, São Paulo, 
com o prefeito Ricardo Nu-
nes. O PSD está à frente em 
duas. E PT, PP e Avante lide-
ram em uma capital do país.

O PL está à frente em 
Aracaju, Fortaleza, Palmas 
e Cuiabá. O MDB lidera em 
Porto Alegre, São Paulo e 
Belém. O PSD em Curitiba e 
Belo Horizonte. O PT lidera 
em Natal. O PP em João Pes-
soa. E o Avante em Manaus.

No total
No total das capitais 

brasileiras, se esses números 
foram confirmados, o PL 
também será o partido com 
maior número de prefeitos 
na principal cidade de cada 
um dos 26 estados. Admi-
nistrará seis capitais. MDB e 
PSD virão em seguida, com 
cinco. O União Brasil terá 
dois prefeitos de capital. E 
PT, PP, PSB e Avante, um.

No caso, o quadro ficará 
mais semelhante ao resul-
tado da eleição para verea-

dor nas capitais. O PL já 
era o partido que elegeu o 
maior número de vereado-
res nas capitais brasileiras: 
96. O PSD elegeu 73. O PP 

e o MDB fizeram 69. O PL 
terá a maioria nas Câmaras 
Municipais de Florianópo-
lis, Belo Horizonte, Cuiabá, 
Palmas e Maceió.

PT
O partido do presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva só 
aparece à frente em Natal, 
com a deputada Natália Bo-
navides. Mesmo assim, em 
empate dentro da margem de 
erro, de acordo com a simu-
lação da AtlasIntel na véspera 
do primeiro turno, no dia 5 
de outubro. Ela aparecia com 
42% das intenções de voto, 
contra 41% de Paulinho Frei-
ra, do União Brasil.

Nas outras capitais onde 
disputa o segundo turno, 
o PT está atrás. Em Porto 
Alegre, o prefeito Sebastião 
Melo (MDB) vence a depu-
tada federal Maria do Ro-
sário. Em Fortaleza, André 
Fernandes (PL) lidera sobre 
Evandro Leitão. Em Cuiabá, 
Abílio Brunini (PL) está à 
frente de Lúdio Cabral.

Em outra disputa com 
nome da esquerda que o go-
verno apoia, Guilherme Bou-
los perde, segundo o Datafo-
lha, para Ricardo Nunes.

Divulgação/Câmara dos Deputados

Em Fortaleza, o candidato André Fernandes (PL) aparece com 47%, segundo o Datafolha
Fernando Frazão/Agência Brasil

Ricardo Nunes (MDB) sai à frente na disputa em São Paulo

CORREIO POLÍTICO

A exploração continua. 
Mas PT não tem resposta

Lula esboça o diagnóstico. 
Mas não propõe o remédio

Desconexão Trabalho

Edinho

Comunicação

Derrota

Evangélicos

Motoristas de aplicativos, 

entregadores, mas tam-

bém profissionais de in-

formática e outras ativida-

des vão nessa linha. Que 

não resolve o problema 

da exploração do capital. 

Digam bem os motoristas 

de aplicativos. A questão, 

porém, é que o governo 

e o PT enxergaram até 

aqui o problema com as 

lentes antigas do sindica-

lismo. Isso ficou claro na 
forma como propuseram 

a regulamentação dos 

aplicativos. Sem discutir 

previamente com o se-

tor, quiseram aproximar 

a atividade da contrata-

ção via CLT. A reação foi 

a pior possível. A verdade 

é que o governo não tem 

hoje uma linha clara para 

atender a esse novo tipo 

de profissional. 

A entrevista que Lula deu 

no Ceará na sexta-feira (11) 

foi já um grande avanço 

frente à avaliação pan-

glossiana que a presiden-

te do PT, Gleisi Hoffmann, 

e a nota da executiva do 

partido tinham antes feito 

com relação ao desem-

penho nas eleições mu-

nicipais. Lula admitiu o 

que era óbvio, e Gleisi e a 

executiva se recusavam a 

enxergar: o PT foi mal. E, a 

partir dessa constatação, 

começou a fazer o que 

realisticamente é preciso 

fazer a partir disso: tentar 

entender por que o PT foi 

mal. Na própria entrevista 

e nas suas redes sociais, 

o presidente começou a 

esboçar um diagnóstico, 

mas ainda não propôs 

exatamente o remédio. 

O tempo de Lula é cur-

to. Terá só dois anos para 

curar a atual doença po-

lítica que atrapalha o de-

sempenho do seu partido. 

Lula parece ter começado 

a compreender que há, 

no momento, uma desco-

nexão entre os discursos e 

estratégias do PT e as mu-

danças que aconteceram 

no mundo. Numa entre-

vista ao Estadão, o ex-pre-

sidente da Câmara, João 

Paulo Cunha, foi certeiro: 

“O PT envelheceu”.

Lula foca essa desconexão 

nas relações de trabalho. 

A origem sindical do PT 

foi importante para sua 

consolidação em outro 

momento, no qual traba-

lhadores buscavam seus 

direitos na relação com 

seus patrões. Agora, mui-

tos não querem mais ter 

patrões.

Dentro do governo, há 

quem avalie que uma 

sacudida possa ser dada 

com a substituição de 

Gleisi Hoffmann pelo pre-

feito de Araraquara, Edi-

nho Silva, na presidência 

do PT. Ex-secretário de 

Comunicação da Presi-

dência, Edinho poderia 

arejar o discurso.

A questão das novas re-

lações de trabalho não é 

o único problema. O que 

claramente o novo go-

verno vem avançando na 

área social? Não se sabe. 

O governo se comunica 

mal. E sabe disso. Mais 

do que isso: perdeu boa 

parte dos seus pontos de 

contato com a periferia.

Essa avaliação, no entan-

to, começara a ser feita 

quando o governo tinha 

certeza de que o PT ven-

ceria em Araraquara com 

Elaine Honan. O PT per-

deu. O próximo prefeito 

de Araraquara será do PL, 

o principal partido adver-

sário do PT, com a vitória 

de Dr. Lapena.

Boa parte da conexão que 

antes o PT tinha com a 

periferia dava-se com as 

comunidades eclesiais 

de base da igreja católica. 

Hoje, esse espaço é domi-

nado pelas igrejas evan-

gélicas. Com um discurso 

conservador que distan-

cia o PT e a esquerda, com 

seu discurso identitário. 

Valter Campanato/Agência Brasil

Ricardo Stuckert/PR

Edinho Silva perdeu a eleição em Araraquara

Lula admite: PT precisa rediscutir seu rumo

POR RUDOLFO LAGO

VEJA ABAIXO COMO ESTÁ O QUADRO PARA O SEGUNDO TURNO

Porto Alegre
A mais recente simulação 

para o segundo turno ainda é 
anterior ao primeiro turno. Foi 
feita pela AtlasIntel no sábado 
(5), véspera da eleição. Segun-
do a pesquisas, o prefeito Se-
bastião Melo (MDB) tem 48% 
das intenções de voto, contra 
42% da deputada federal Maria 
do Rosário (PT).

Curitiba
Também anterior ao primei-

ro turno, pesquisa Quaest no 
sábado (5) indicava que o pre-
feito Eduardo Pimentel (PSD) 
venceria no segundo turno a jor-
nalista Cristina Graeml (PMB). 
Segundo a simulação, Pimentel 
teria 49% dos votos, contra 35% 
dados a Cristina.

Sâo Paulo
Datafolha divulgada na 

quinta-feira (10) mostra vanta-
gem do prefeito Ricardo Nunes 
(MDB) na disputa contra o de-
putado federal Guilherme Bou-
los (Psol). Nunes tem, segundo 
a pesquisa, 55% das intenções, 
contra 33% dados a Boulos.

Belo Horizonte
A ascensão do prefeito Fuad 

Noman (PSD), que as pesqui-

sas começaram a perceber já 
na reta final do primeiro turno, 
vai se confirmando com a pri-
meira pesquisa Datafolha na 
quinta-feira (10). Fuad aparece 
à frente na disputa com Bruno 
Engler (PL). O prefeito tem 
48%, e Engler, 41%.

Aracaju
Paraná Pesquisas divulga-

da na sexta-feira (11) aponta 
vitória no segundo turno da 
vereadora Emília Corrêa (PL) 
contra o advogado Luiz Rober-
to (PDT). Emília tem 51,5%. 
Luiz Roberto, 38,6%.

João Pessoa
Simulação do Instituto 

Quaest no sábado (5) apontava 
vitória do prefeito Cícero Luce-
na (PP) sobre o ex-ministro da 
Saúde Marcelo Queiroga (PL). 
Segundo a Quaest, o prefeito 
teria 65% e Queiroga, 21%.

Natal
No sábado (5), a simulação 

da AtlasIntel apontava empate 
na margem de erro entre a de-
putada federal Natália Bona-
vides (PT) e Paulinho Freire 
(União Brasil). Natália tinha 
42% das intenções de voto, e 
Paulinho, 41%.

Fortaleza
Datafolha divulgada na 

quinta-feira (10) aponta van-
tagem, com empate na margem 
de erro, do deputado estadual 
André Fernandes (PL) sobre 
o também deputado estadual 
Evandro Leitão (PT). Segund-
wo a pesquisa, Fernandes tem 
47%, e Leitão, 45%.

Palmas
Quaest no sábado (5) indi-

cava vitória da deputada esta-
dual Janad Valcari (PL) sobre 
o ex-senador Eduardo Siqueira 
Campos (Podemos). Janad apa-
recia na simulação com 49% 
das intenções, contra 42% da-
dos a Siqueira Campos.

Belém
Simulação de segundo tur-

no no sábado (5) apontava vitó-
ria de Igor Normando (MDB) 
contra o Delegado Eder Mauro 
(PL). Igor teria 56,6% das in-
tenções de voto, contra 28,4% 
dados a Eder Mauro.

Manaus
Segundo Quaest (5) no sá-

bado, o prefeito Davi Almeida 
(Avante) vence a disputa contra 
o Capitão Alberto Neto (PL). 
Almeida tem 52%, e Neto, 35%.

Porto Velho
Não houve simulação 

de segundo turno feita 
por nenhum instituto de 
pesquisa. A deputada fe-
deral Mariana Carvalho 
(União Brasil) disputa com 
o ex-deputado Léo Moraes 
(Podemos).

Cuiabá
Cenário de segundo tur-

no feito pela AtlasIntel no 
sábado (5) apontava vitória 
do deputado federal Abí-
lio Brunini (PL) sobre seu 
adversário, Lúdio Coelho 
(PT). Brunini tem 48% das 
intenções de voto, e Ca-
bral, 37%.

Campo Grande
AtlasIntel no sábado (5) 

apontava empate, dentro da 
margem de erro, entre Rose 
Modesto (União Brasil) e 
a prefeita Adriane Lopes 
(PP). Rose tinha 43% contra 
40% dados à prefeita.

Goiânia
Não foram encontradas 

pesquisas de segundo turno. 
Fred Rodrigues (PL) dispu-
ta a prefeitura com Sandro 
Mabel (União Brasil).
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Lula admite que PT foi 
mal e prega mudanças

Por Gabriela Gallo

Quase após o primeiro tur-
no das eleições municipais, o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) reconheceu que o 
Partido dos Trabalhadores não 
teve um bom desempenho na 
disputa eleitoral. Em entrevista 
à rádio O Povo/CBN, em For-
taleza (CE), na sexta-feira (11), 
o presidente da República disse 
que o partido precisa “rediscu-
tir” o seu papel eleitoral.

“Temos que rediscutir o 
papel do PT. Hoje, 80% dos 
prefeitos [petistas] foram elei-
tos em cinco estados, todos do 
Nordeste. Tivemos boa parti-
cipação no Rio Grande do Sul 
e em Minas Gerais ganhamos 
as que já governamos [ Juiz de 
Fora e Contagem], mas não 
fomos bem em São Paulo. Per-
demos São Bernardo do Cam-
po, Santo André, perdemos 
inclusive Araraquara, onde tí-
nhamos certeza de que íamos 
ganhar”, afirmou.

Mudanças
E, nessa rediscussão, o par-

tido precisa refletir e mudar seu 
discurso sobre as mudanças do 
mercado de trabalho – no qual 
muitos eleitores têm optado 
por trabalhar por conta própria 
e sem carteira assinada. Segun-
do Lula, a falta de atualização 
do partido nesse atual cenário 
tem afastado a legenda dos tra-
balhadores.

“Precisamos adequar o nos-
so discurso ao mundo do traba-
lho, que não é só a carteira pro-
fissional assinada. É o cara que 
quer trabalhar em home office, 
é o cara que quer ser um peque-
no empreendedor, é o cara que 
quer ter um pequeno comércio, 
é o cara que quer trabalhar por 

conta própria”, reiterou Lula.
Na avaliação do cientis-

ta político Isaac Jordão, o PT 
apresenta maiores dificuldades 
em conversar com o eleitora-
do urbano na faixa de renda 
entre dois salários-mínimos 
(atualmente R$ 2.824) e cinco 
salários-mínimos (R$ 7.060). 
“Este público foi o que mais 
sofreu com a crise econômica 
que começou em 2013 e que 
ainda está em uma situação que 
é muito vulnerável a mudan-
ças na economia. Ao mesmo 
tempo é um eleitorado cuja 
confiança o PT não tem con-
seguido reconquistar”, disse ao 
Correio da Manhã.

Para a reportagem, o con-
sultor em análise política da 
BMJ Consultores Associados 
Érico Oyama reforçou que o 
PT é um partido de raiz sindi-
cal, “de luta por maiores direi-
tos de trabalhadores formais”.

“No entanto, há uma parce-
la significativa hoje de pessoas 
de classe média e baixa que são 

profissionais liberais e atuam 
sem carteira assinada. Essas 
pessoas buscam um menor peso 
do Estado na atuação do setor 
privado, e não pagar mais im-
postos para haver maiores ga-
rantias aos trabalhadores CLT”, 
destacou o analista político.

Para a reportagem, o cien-
tista político Márcio Coimbra 
avaliou que o partido não se 
modernizou considerando a 
realidade econômica do país e 
a realidade social do mundo – 
inclusive por não trocar suas li-
deranças, mantendo as mesmas 
da década de 1980, sem con-
seguir seguir em frente. “Não 
surgindo novas lideranças, não 
se tem novas ideias. Não se tem 
uma esquerda alinhada com os 
desafios do mundo moderno”, 
considera o analista. “O PT 
está preso ao passado e se con-
tinuar assim ele vai continuar 
perdendo eleitores. Se não en-
contrar uma renovação vai con-
tinuar perdendo eleitores e vai 
acabar com um fim melancóli-

co. Eu não vejo a possibilidade 
do Lula se reelegendo em 2026 
dentro desse cenário”, afirmou.

Coimbra destacou que “as 
pautas da esquerda moderna 
no mundo são outras” das pro-
postas pelo PT, citando como 
exemplo o governo chileno, que 
tem se mantido firme na pauta 
de defesa aos direitos humanos 
condenado tanto ditaduras da 
esquerda (Venezuela) quando 
da direita (El Salvador).

Mau desempenho
Nestas eleições, o PT elegeu 

248 prefeitos no primeiro tur-
no, ficando na nona posição do 
ranking geral de partidos. A si-
gla tem mais 13 candidatos dis-
putando o segundo turno.

Para Érico Oyama, o resul-
tado agora evidencia algo que 
já se desconfiava com relação às 
eleições de 2022. 

“Em 2022, houve uma vitó-
ria de Lula e da coalizão forma-
da para derrotar Bolsonaro, e 
não um êxito da esquerda”.

Ao Correio, analistas diagnosticam os principais problemas
Ricardo Stuckert/PR

Lula avalia que partido vai precisar rediscutir suas estratégias

Por Gabriela Gallo

Após uma primeira sema-
na pós primeiro turno eleito-
ral mais moderada, diversas 
pautas de interesse do gover-
no entram em discussão no 
Congresso Nacional. Após a 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) da Câmara dos 
Deputados ter aprovado uma 
série de medidas para limitar 
os poderes dos ministros do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), batizado de pacote an-
ti-STF, dois projetos seguem 
para votação no plenário da 
Casa – ainda sem data para se-
rem votados.

Os temas são de interesse 
dos parlamentares de oposição. 
Porém, nos bastidores o presi-
dente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), sinalizou que não 
terá pressa na tramitação das 
medidas. 

Como nas medidas apro-
vadas estão duas Propostas 
de Emenda à Constituição 
(PECs), Lira precisa criar co-
missões especiais temporárias 
para avaliar os temas. 

O presidente da Casa ainda 
não se manifestou sobre como 
ficará esse cronograma.

Na última terça-feira (8), a 
CCJ também iria votar o pro-
jeto de lei que anistia os presos 
dos atos antidemocráticos que 
atacaram às sedes dos Três Po-
deres, em 8 de janeiro de 2023. 
O projeto foi adiado pela se-
gunda vez e a comissão tem 
não agenda marcada para esta 
semana.

Reforma Tributária
Enquanto a Câmara dos 

Deputados segue na incerteza 
quanto aos temas ligados ao 
poder Judiciário, o Senado Fe-
deral corre contra o tempo para 
elaborar o relatório final do PLP 
68/2024, primeiro projeto que 
regulamenta reforma tributária. 

Nomeado na última semana 
como relator, nesta quarta-feira 
(16), o senador Eduardo Braga 
(MDB-AM) apresentará o pla-
no de trabalho para a Comissão 
de Constituição e Justiça do Se-
nado começar a discutir o tema.

Governadores e 
prefeitos

Braga já adiantou que o 
tema na CCJ começará com 
duas audiências temáticas so-

bre os impactos da medida, 
uma para ouvir governadores 
e outras para ouvir prefeitos. 
Após isso, a comissão realizará 
audiências temáticas para ouvir 
setores que serão impactados 
com a medida.

O PLP 68/2024 já recebeu 
1.300 emendas de parlamen-
tares e terá alterações no texto 
que farão com que ele retorne 
à Câmara. Mesmo assim, segue 
a previsão de ser votado no ple-
nário da Casa ainda na primeira 
semana de novembro.

A expectativa do governo é 
ver a reforma tributária regu-
lamentada até o final do ano 
para que, sancionados os pro-
jetos, eles entram em vigência 
e comecem a produzir efeitos. 
A reforma prevê um período 

de transição, que vai até 2033, 
para que os atuais impostos 
sejam totalmente substituídos 
pelos novos. É um calendário 
complexo porque, além do pri-
meiro projeto que tramita na 
Câmara, o segundo projeto ain-
da está na Câmara, aguardando 
a votação de destaques, e ainda 
terá de ir para o Senado. Qual-
quer alteração nos dois projetos 
implica retorno para nova vota-
ção na Câmara.

Enquanto isso, a Comis-
são de Assuntos Econômicos 
(CAE) do Senado realiza as 
últimas audiências públicas 
previstas também para discu-
tir o projeto de regulamen-
tação da reforma tributária. 
Nesta terça-feira (15), a co-
missão discutirá como se dará 
o período de transição da 
reforma tributária e se as alí-
quotas do Imposto sobre Bens 
e Serviços (IBS) e da Contri-
buição sobre Bens e Serviços 
(CBS) serão revisadas anual-
mente pelo Senado Federal.

A medida visa garantir que 
o texto esteja claro quanto à 
essas reuniões para que a car-
ga tributária não aumente no 
período de sete anos (2026 e 
termina em 2033) que a socie-
dade passar na transição. Na 
quarta-feira (16), a CAE dará 
continuidade à discussão. O 
tema exigirá dois dias, já que a 
transição para os novos tribu-
tos da reforma tributária pode 
ocasionar flutuação de preços, 
com alguns produtos e servi-
ços mais caros e outros mais 
baratos. 

Senado foca em relatório que 
regulamenta tributária

Pedro França/Agência Senado

Braga deve apresentar esta semana plano de trabalho

CORREIO BASTIDORES

Presidente do partido 
quer ser vice de Tarcísio

PSD: um MDB que Kassab 
pode chamar de seu

Cacique Pulverização

Bíblia

Escondido

Biombo

Obstáculo

A eventual reeleição do 

prefeito de São Paulo, Ri-

cardo Nunes (MDB), re-

forçará o poder de Baleia, 

mas o PSD também parti-

cipa da mesma coligação. 

E, diferentemente do co-

lega do MDB, Kassab não 

esconde planos para o fu-

turo: anunciou que estará 

com Tarcísio em 2026.

De olho na vaga de vice na 

eventual chapa de reelei-

çao do governador, ressal-

va que o projeto presiden-

cial do aliado é para 2030. 

A equação permite que 

ele apoie Lula em 2026 

na disputa pelo Planalto e 

herde o governo paulista 

no pleito seguinte. 

O PSD elegeu 6.622 verea-

dores em 6 de outubro; o 

MDB, 8.109. O partido de 

Baleia garantiu 856 pre-

feituras.

Grande vencedor do pri-

meiro turno — 882 de 

seus candidatos a prefei-

turas foram eleitos —, o 

PSD desponta como um 

grande parceiro em 2026: 

o problema é saber se a 

aliança vai ocorrer à es-

querda ou à direita. 

A exemplo do MDB, o par-

tido fundado e coman-

dado por Gilberto Kassab 

pode ir pra lá ou pra cá. 

Hoje, consegue estar re-

presentado no ministério 

de Lula e no gabinete de 

Tarcísio de Freitas (Repu-

blicanos), governador São 

Paulo e uma das grandes 

estrelas da direita. Kassab 

é secretário estadual de 

Governo e de Relações 

Institucionais.

O PSD tem uma banca-

da semelhante à do MDB 

na Câmara (45 contra 44) 

e superior no Senado (15 

a dez), mas guarda uma 

grande vantagem: o parti-

do tem dono.

Diferentemente do MDB, 

que mantém sua histó-

rica característica de ser 

dominado por caciques 

regionais, o PSD tende a 

subordinar interesses es-

taduais a questões mais 

amplas, definidas por seu 
presidente. O que vale 

mesmo é o que Kassab 

define.

Presidente do MDB, o de-

putado Baleia Rossi (SP) 

é mais um articulador de 

diversos interesses esta-

duais, não demonstra ter 

condições de assumir um 

peso nacional. As gran-

des lideranças do partido 

são o governador do Pará, 

Helder Barbalho, e o sena-

dor Renan Calheiros (AL).

Governadora petista do 

Rio Grande do Norte, Fá-

tima Bezerra transformou 

em lei o projeto aprovado 

pela Assembleia Legisla-

tiva que autoriza a leitu-

ra de textos bíblicos em 

escolas. Isso, como fonte 

para estudos culturais, 

históricos, geográficos e 
arqueológicos.

E por falar em São Paulo. 

A anunciada partipação 

de Jair Bolsonaro num ato 

fechado, de integrantes 

do PL, em apoio a Nunes 

reforça que o ex-presiden-

te deverá ser mantido a 

uma distância segura da 

campanha. O MDB teme 

a rejeição ao bolsonaris-

mo e sua postura radical.

O projeto não passa de 

biombo para pregação 

religiosa em espaço lai-

co — desde quando era 

proibido citar a Bíblia em 

estudos? E já que o prece-

dente foi criado, é preciso 

aprovar lei que permita a 

leitura e discussão de tex-

tos sobre a rica mitologia 

de origem africana.

A proposta de emenda 

constitucional que dá ao 

Congresso o direito de 

suspender decisão do Su-

premo Tribunal Federal 

que, a seu ver, contrarie a 

Constituição esbarra num 

obstáculo intransponível. 

Pela Constituição, cabe ao 

STF definir o que é... cons-

titucional.

Ricardo Stuckert/PR

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Entre Tarcísio e Lula, Kassab apoia os dois

Presidente do partido olha para 2026, 2028, 2030...

POR FERNANDO MOLICA



6 Segunda-feira, 14 de Outubro de 2024Economia

Exportações do Agro batem 
novo recorde em setembro

Assessores de investimentos 
querem alterar norma da CVM 

CORREIO ECONÔMICO

Transparência Caráter consultivo

Ritmo lento

Abertura

Confirmação

Maior valor

Impulsionadas, sobretudo, 

pela expansão do volume 

exportado, as exportações 

do Agro nacional exibiram 

avanço de 3,6% em setem-

bro, no comparativo anual, 

montante recorde de US$ 

14,19 bilhões.

As informações são da Se-

cretaria de Comércio e Re-

lações Internacionais do 

Ministério da Agricultura e 

Pecuária (SCRI/Mapa), ao 

destacar o desempenho 

da soja, carnes, complexo 

sucroalcooleiro, produtos 

florestais, cereais, farinhas 
e preparações, além do 

café, que somaram 84,6% 

da pauta exportadora do 

agronegócio tupiniquim. 

Só o complexo sucroal-

cooleiro respondeu por 

exportações de US$ 1,92 

bilhão, alta anual de 6,4%.

Uma análise dos efeitos 

concorrenciais da instru-

ção CVM 179, com entrada 

em vigor em novembro 

próximo. Essa é o objeti-

vo do ofício encaminhado 

pela Associação Brasileira 

dos Assessores de Investi-

mentos (Abai) ao Conse-

lho Administrativo de De-

fesa Econômica (CADE), 

sob o argumento de que 

a norma poderá criar de-

sequilíbrio entre os agen-

tes do mercado.  

No centro da polêmica, 

a instrução, também co-

nhecida como ‘resolução 

da transparência’, deter-

mina que intermediários 

do mercado de valores 

mobiliários divulguem 

aos seus clientes suas re-

munerações e potenciais 

conflitos de interesse. Em-

bora a norma não inclui-

ria dados sobre produtos 

tradicionais, como o CDB, 

que podem  permitir dis-

torções de mercado.

Por maior ‘transparên-

cia’, o presidente da Abai, 

Diego Ramiro prega um  

conhecimento sobre a es-

trutura de remuneração 

por todos que atuam na 

intermediação financeira, 
do assessor ao gerente de 

banco, que oferecia igual-

dade de condições a to-

dos os participantes”.

Ramiro acentua que, “se 

tivermos um parecer fa-

vorável do CADE, dizendo 

que realmente há uma 

discrepância nociva, te-

remos mais um subsídio 

para que o Banco Cen-

tral se manifeste sobre o 

tema”, mesmo admitindo 

o caráter consultivo, não 

regulatório, do conselho.

Enquanto o Agro come-

mora a conquista de mer-

cados externos, a soja en-

frenta entraves de plantio, 

cujo ritmo lento para o 

biênio 2024/25 vem ‘tra-

vando’ o avanço de no-

vos negócios. Na Bolsa de 

Chicago, os contratos da 

oleaginosa tiveram per-

das entre 9,25 e 12 pontos. 

Ao atribuir o resultado 

à abertura recente de 

mercados aos produtos 

brasileiros, o titular da 

SCRI, Luís Rua, destacou: 

“Quando abrimos mer-

cados para uma cadeia 

produtiva que não expor-

ta muito, criamos novas 

oportunidades e impul-

sionamos negócios”.

As incertezas do plantio 

da seja decorre das previ-

sões de melhoria do clima 

no país, com possibilida-

de de boas chuvas nas re-

giões produtoras da área 

central do país, onde os 

trabalhos de campo estão 

atrasados. Cabe aos tra-

ders concluírem se as pre-

cipitações se confirmarão.

Na exportação de carnes, 

coube destaque ao setor 

bovino, com o maior valor 

exportado (US$ 1,25 bi-

lhão), uma alta  anual de 

28,2%. 

Já as exportações de car-

ne bovina in natura bate-

ram outro recorde (+29,1%) 

com 251,76 mil toneladas 

(+29,1%).

Portal Gov

Divulgação Loui Kiaer Cielz Unsplash

Conquista de novos mercado garante recorde do Agro

Categoria pede isonomia e transparência ao Cade

Execução fiscal ‘imprevisível’ 
compromete o futuro do país
Para executivo do Banco Mercantil, “incertezas inibem investimentos”

Por marcello Sigwalt

“O país precisa de uma ân-
cora fiscal, que nos permita 
contar com um grau de previsi-
bilidade maior [no que toca ao 
ritmo de expansão das despesas 
públicas], o que é especialmen-
te importante quando olhamos 
para dívida pública [já próxi-
ma de 80% do PIB (Produto 
Interno Bruto)]. Deste modo, 
a maior preocupação é com a 
[falta] de previsibilidade da 
execução fiscal do governo”. 

A análise direta e preci-
sa partiu do CFO do Banco 
Mercantil, Paulino Rodrigues, 
para quem, em que pese o as-
pecto positivo do crescimento 
econômico, os juros altos e as 
incertezas fiscais “inibem inves-
timentos e afetam expectativas 
do mercado e dos empresários”.  

Ante à expansão de 3% do 
PIB este ano – pelo avanço da 
renda, dos salários, benefícios 
previdenciários, trabalhistas e 
assistenciais – Rodrigues pon-
dera que o nível de atividade 
está atrelada ao  aumento dos 
gastos públicos e às expecta-
tivas de inflação, sem contar a 

proporção de endividamento 
com a geração de riquezas.  

Para o executivo, a ques-
tão fiscal tem impedido que se 
‘capture’ as vantagens da queda 
dos juros ianques, o que deve-
ria atrair capital estrangeiro ao 
mercado nacional, tendo em 
vista o diferencial de juros entre 
os dois países. 

“O Brasil tem dificuldade 

de capturar esse benefício dian-
te do risco fiscal. O endereça-
mento dessas questões requer 
uma ação do Executivo e do 
Legislativo. Falar é fácil, mas 
executar nem tanto. Uma coor-
denação entre os dois Poderes 
pode nos ajudar nesse processo, 
contribuir para a redução dos 
juros e da inflação”, completa o 
executivo.

Com base no cenário fiscal 
incerto, Rodrigues estima que 
o Banco Central (BC) deverá 
chegar ao fim deste ano com a 
Selic (taxa básica de juros) no 
patamar de 11,75%, que deve 
subir para 12,25% em 2025, a 
partir de quando este poderá 
ser reduzido um ponto per-
centual, até atingir 11,25%, em 
meados do ano que vem. 

Divulgação Pexels

Imprevisibilidade fiscal deve continuar comprometendo investimentos e o crescimento

Por Marcello Sigwalt

A taxa básica de juros (Se-
lic) deverá continuar em ascen-
são, pelo menos, até março do 
ano que vem, embora não seja 
necessário prosseguir no aper-
to monetário por mais algum 
tempo. A observação atenta é 
da ex-diretora do Banco Cen-
tral e atual chefe de pesquisa 
econômica para a América La-
tina do BNP Paribas, Fernanda 
Guardado, para quem não ha-
veria ‘exagero’ nas altas recen-
tes das taxas de juros futuros, 
negociadas no mercado. 

Ao comentar a recente ele-
vação, em 0,25 ponto percen-
tual (para 10,75% ao ano) da 
Selic, o BNP trabalha com o 
cenário de mais dois aumen-
tos de meio ponto percentual 
na taxa básica de juros, para as 
duas últimas reuniões do ano, 
seguidos por mais duas eleva-
ções, em janeiro e março do 
ano que vem, até o patamar de 

12,25% ao ano. 
Na a avaliação de Fernan-

da, “acho que o Banco Central 
vai precisar esperar até março 
pelo menos para começar a 
ver números que tragam maior 
conforto para terminar o ci-
clo de juros”, ao admitir que o 
começo de 2025 deverá exibir 

um ‘cenário de inflação ainda 
bastante pressionada’. “Sempre 
enxergamos o risco de eles pre-
cisarem ir além, ou com mais 
50 possivelmente em janeiro, 
ou entregando mais aumentos 
de 25 nos meses subsequentes. 
Vai depender muito de como 
os dados vão estar saindo no 

primeiro trimestre de 2025”, 
afirmou. Entre os riscos a serem 
enfrentados pelo BC, a ex-dire-
tora da autarquia ressalta, como 
‘ponto de atenção’ o mercado 
de trabalho forte e do aumento 
da renda, o que estimula a infla-
ção de serviços.

Fernanda comenta que 
“observamos que a inflação de 
serviços não tem diminuído, 
parece que ela atingiu um platô 
e ali ficou, em torno de 5%. En-
tão, eu acho que esse foi um dos 
fatores que levou a essa decisão 
do Banco Central de voltar a 
subir juros, sem dúvida”. Neste 
aspecto, o BNP estimou uma 
inflação de 4,7% para 2023 e de 
4% em 2025, ‘encostando’ no 
teto da meta, de 4,5%. 

Em discordância com Ha-
ddad e Campos Neto (haveria 
exagero nos prêmios de risco 
na parte longa da curva de ju-
ros futuros), a executiva ‘é um 
reflexo de incertezas pela sus-
tentabilidade da dívida pública’.

Selic deve subir a 12,25% a.a. em 2025
Raphael Ribeiro - Banco Central

Ex-diretora do BC prevê ‘escalada’ da Selic até meados de 2025

Dia das crianças injetará R$ 9,35 bi

meta demanda um ‘aperto de cinto’ 

A Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC) deve regis-
trar para o Dia das Crianças, 
que se comemora hoje (12),  
movimentação financeira de 
R$ 9,35 bilhões.  

A expectativa é que o va-
rejo apresente avanço de 2,6% 
em relação ao ano passado. Em 
termos de volume de vendas, a 
data é considerada o terceiro 
evento mais relevante do ca-
lendário do varejo nacional, 

ficando atrás apenas do Natal e 
do Dia das Mães em termos de 
faturamento.

A perspectiva favorável para 
a data se baseia em condições 
de consumo mais favoráveis do 
que um ano atrás, menos por 
conta dos juros e da inflação e 
mais em virtude do mercado de 
trabalho.

De acordo com a Pesquisa 
Nacional por Amostra de Do-
micílios Contínua (Pnad), do 
IBGE, no trimestre encerrado 

em agosto de 2024 a taxa de de-
semprego (6,8% da força total 
de trabalho) alcançou o menor 
patamar em mais de 10 anos. 
Além disso, a massa real de 
rendimentos - impactada pela 
valorização do salário-mínimo 
- acusou avanço real de 8,3% 
nos últimos 12meses.

O segmento que reúne 
vestuário e calçados deverá se 
destacar na data  deste ano, res-
pondendo por 27% (R$ 2,56 
bilhões) do volume projetado, 

seguido por eletroeletrônicos 
e brinquedos (25% ou R$ 2,30 
bilhões). Com movimentação 
esperada de R$ 2,15 bilhões, 
perfumarias e farmácias devem 
ter o maior avanço (+6,0%) em 
relação ao ano passado.

Por regiões, os estados de 
São Paulo (R$ 2,678 bilhões), 
Minas Gerais (R$ 916 mi-
lhões) e Rio de Janeiro (R$ 752 
milhões)  deverão responder 
por mais da metade (57%) do 
movimentado em 2024.  

Fazendo coro à avaliação 
do executivo do Banco Mer-
cantil, Paulino Rodrigues, há 
consenso entre economistas, de 
que a obtenção da meta fiscal, 
para algo próximo de 0,25% do 
Produto Interno Bruto (PIB) à 
um corajoso ‘aperto no cinto’ 
dos gastos públicos, no tempo 
restante para o final do ano, a 
despeito dos ganhos recentes 
de arrecadação. 

Enquanto o Santander cal-
cula em mais de 50% a probabi-

lidade de o Executivo cumprir a 
meta, mediante um esforço fis-
cal de 0,2% do PIB, a Institui-
ção Fiscal Independente (IFI) 
– vinculada ao Senado – proje-
ta uma necessidade de superá-
vit superior a R$ 42 bilhões, no 
último trimestre do ano, para 
que tal objetivo seja alcançado, 
de modo que o déficit atinja R$ 
28,8 bilhões, limite aceito pela 
nova regra fiscal do arcabouço.   

Em relatório publicado há 
duas semanas, embora tenha 

apontado o risco de descumpri-
mento da meta este ano, tendo 
em vista a deterioração fiscal, a 
diretor da IFI, Vilma da Con-
ceição Pinto avalia ser factível 
atingir o limite inferior da meta 
em 2024. “A pressão ficou nos 
meses iniciais do ano. Vários 
fatores vão ajudar o perfil da 
despesa primária neste último 
trimestre, mas não necessaria-
mente por mudança estrutural 
das despesas”.

Segundo Vilma, o cenário 

para 2025 impõe desafios, em-
bora haja mais tempo para o 
‘ajuste de despesas’. “Lembran-
do que o governo tem trabalha-
do na agenda de avaliação de 
gastos de forma mais efetiva”.

Como pontos positivos, 
analistas apontam a antecipa-
ção parcial de despesas no pri-
meiro semestre (décimo-tercei-
ro salário de aposentados), além 
da motivação política de dispor 
de recursos para 2026, ano de 
eleição presidencial. (M.S.)
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Comentarista diz ter sido ameaçado

Calote do Corinthians rende críticas

PRATA NO SKATE

O brasileiro Gio-

vanni Vianna con-

quistou a medalha 

de prata na etapa de 

Sydney da Liga Mun-

dial de Skate, a SLS. A 

prova foi disputada 

na madrugada de 

domingo (13) (horário 

de Brasília).

Giovanni Vianna tirou 

um 9,6 na última volta, fez a 

melhor nota da temporada 

e subiu no segundo lugar 

mais alto do pódio. Ele so-

mou 35,9 pontos no total.

O brasileiro chegou para 

a última volta na quarta 

colocação e acertou uma 

linda manobra para con-

quistar o segundo lugar da 

competição.

A medalha de ouro ficou 
com o japonês Sora Shirai, 

quarto colocado nos Jogos 

de Paris. Ele fez 36,7 pon-

tos. Já o bronze foi para o 

norte-americano Chris Jos-

lin, que fez 35.8.

No feminino, Rayssa 

Leal não levou medalha e 

ficou com o quarto lugar. 
A australiana Chloe Covell 

foi a campeã, seguida por 

Liz Akama, do Japão, no 

segundo lugar. A também 

japonesa Funa Nakayama 

ficou em terceiro.
A etapa de Sydney é a 

penúltima parada antes do 

Super Crown, que ocorre 

em São Paulo entre os dias 

14 e 15 de dezembro.

Antonio Cassano, ex-ata-

cante da Itália, disse ter 

sido ameaçado por Cris-

tiano Ronaldo após as crí-

ticas feitas ao jogador por-

tuguês. “Ele me mandou 

uma mensagem de voz 

dizendo: ‘Você me desres-

peitou, não faça algo assim 

de novo’. Então eu respon-

di: ‘Querido Cristiano, me 

escute. Você acha que eu 

desrespeito você, mas eu 

só não gosto de você como 

jogador. Qual é o proble-

ma?”, disse a um Podcast.

O presidente do Cuiabá, 

Cristiano Dresch, criticou a 

situação financeira do Co-

rinthians ao mesmo tempo 

que o clube contrata atletas 

renomados. Ele disse que o 

time paulista ‘está dando 

um golpe no futebol bra-

sileiro’. Dresch defendeu a 

criação de uma regra que 

autorize o jogador a entrar 

em campo apenas se as 

dívidas relativas a ele esti-

verem quitadas. O Corin-

thians ainda não pagou o 

Cuiabá por Raniele.

Reprodução/ Instagram

Giovanni Vianna levou a prata

CORREIO NO MUNDO

Interferência Investigação

COMPLEXA

A Nasa espe-

ra lançar nesta 

segunda-feira 

(14) sua missão 

robótica inter-

planetária mais 

i m p o r t a n t e 

desde a partida 

do rover mar-

ciano Perseve-

rance, em 2020. A 

missão Europa Clipper terá 

por objetivo determinar o 

potencial da habitabilida-

de da mais famosa e intri-

gante das luas de Júpiter, 

Europa.

Tratada como uma das 

missões capitânias da 

agência espacial ameri-

cana, ela saiu ao custo de 

US$ 5,2 bilhões -cara até 

mesmo para os padrões 

desse tipo de missão (o 

Perseverance, por exem-

plo, saiu por US$ 2,75 bi-

lhões).

Parte do preço elevado 

tem a ver com a alta com-

plexidade do projeto; outra 

parte tem a ver com a du-

ração da missão.

A ser lançada agora por 

um foguete Falcon Hea-

vy, da SpaceX, a partir do 

Centro Espacial Kennedy, 

na Flórida, ela só chegará 

às imediações de Júpiter 

em abril de 2030. Durante 

o caminho, a nave usará 

sobrevoos de Marte (em 

fevereiro de 2025) e da 

Terra (em dezembro de 

2026), para se colocar na 

velocidade e na trajetória 

certa para se inserir em 

órbita de Júpiter e iniciar 

uma missão que prevê 

pelo menos 49 sobrevoos 

próximos de Europa.

A Clipper deve se tornar 

a terceira espaçonave da 

história a entrar em órbita 

de Júpiter, depois da Gali-

leo (1995) e da Juno (2016), 

ambas da Nasa. A europeia 

Juice foi lançada antes 

(2023), mas fará sua inser-

ção orbital depois (2031), 

tornando-se assim a quar-

ta orbitadora joviana.

Por Salvador Nogueira 

(Folhapress)

Em meio a ameaças de 

novos ataques entre Israel 

e o Irã, os Estados Unidos 

anunciaram neste domin-

go que vão enviar siste-

mas antimísseis avança-

dos e 100 soldados para 

operá-los a Tel Aviv.

Por Victor Lacombe 
(Folhapress)

A investigação contra Evo 

Morales, acusado de es-

tuprar uma menina de 

16 anos em 2015, elevou a 

tensão na disputa política 

com o presidente da Bolí-

via, Luis Arce. Evo diz o caso 

foi ressuscitado para tentar 

impedi-lo de concorrer à 

presidência em 2025.

NASA/ JPL-Caltech

Missão é de alta complexidade

Israel atinge agentes da ONU

CBum anuncia aposentadoria

Tropas de 
Israel estão 
massacrando 
o Líbano, 
incluindo 
agentes 
da ONU

Chris Bumstead venceu o Mr. Olympia pela sexta vez consecutiva

O primeiro-ministro de 
Israel, Binyamin Netanyahu, 
voltou a dizer no domingo 
(13) que os soldados da mis-
são de paz da ONU no Líba-
no devem se retirar das áreas 
de combate no país, invadido 
por Tel Aviv no último dia 
30, acrescentando que ter tro-
pas no local as torna reféns do 
Hezbollah.

Israel tem recebido for-
tes críticas da comunidade 
internacional por ataques 
realizados contra instalações 
da Unifil (Força Interina das 
Nações Unidas no Líbano) 
que já deixaram quatro ca-
pacetes azuis feridos. A mis-
são de paz e países europeus 
afirmam se tratar de ataques 
deliberados.

Tel Aviv diz mirar alvos 
do Hezbollah --no domingo, 
o ministro da Defesa de Is-
rael, Yoav Gallant, acusou o 
grupo armado libanês de uti-
lizar bases da Unifil “como 
fachada para suas atividades 
terroristas”, sem apresentar 
provas.

Em conversa com o mi-
nistro da Defesa dos Estados 
Unidos, Lloyd Austin, Gal-
lant disse que seu país vai 
continuar tomando medidas 
para proteger as tropas da 
ONU no Líbano. Washin-
gton é o principal aliado e 
fiador militar e diplomático 

por Bruna Borges (Folhapress)

O fisiculturista canadense 
Chris Bumstead, 29, tornou-se 
na madrugada de domingo (13) 
hexacampeão da categoria Clas-
sic Physique da competição Mr. 
Olympia 2024, que foi realizada 
em Las Vegas (EUA).

Cbum, como é conhecido, já 
detinha o posto de maior vence-
dor dessa categoria e pôs agora 
em sua prateleira o sexto título 
da competição. O canadense já 
havia vencido as cinco últimas 
edições da disputa - 2019, 2020, 
2021, 2022 e 2023.

No discurso de vitória, 
Cbum anunciou sua aposentado-
ria como atleta. “Essa foi minha 
última vez nos palcos”. Bumstead 
ainda reforçou a importância dos 
amigos e equipe em sua jornada. 
Agora, o mais recente hexacam-
peão deve focar em sua marca de 
suplementos e na família --Cbum 
se tornara pai este ano da peque-
na Bradley, de cinco meses.

O brasileiro Ramon Dino, 
vice-campeão da categoria em 
2022 e em 2023, ficou na quar-
ta posição neste ano. Dino evo-
luiu muito nas poses e fluidez 
no palco, mas errou na finaliza-
ção, o que custou algumas posi-
ções no pódio.

Na finalização, os fisiculturis-

tas devem eliminar grande parte 
da retenção de líquidos no seu 
corpo, permitindo que os mús-
culos se destaquem sob a pele. 
Com esse processo prejudicado, 
Ramon apresentou menos defi-
nição nos cortes musculares.

Nas prévias, realizadas na ma-
nhã do sábado, ele transpirou bas-

tante, e a tinta usada para ressaltar 
os músculos chegou a escorrer em 
sua dorsal e nos ombros.

Estar entre os três primeiros 
colocados é uma das formas de 
garantir vaga para o próximo Mr. 
Olympia, assim Dino terá que 
obter boas performances em ou-
tros campeonatos para estar de 
volta ao torneio em 2025. No se-
gundo e terceiro lugares, ficaram 
os alemães Mike Sommerfeld e 
Urs Kalecinski, respectivamente.

Na madrugada do sábado 
(12), a carioca Isa Pereira Nunes, 
28, destronou a paranaense Fran-
cielle Mattos, 38, maior nome do 
fisiculturismo brasileiro entre as 
mulheres, e conquistou o título 
da categoria Wellness.

Foi a primeira derrota de 
Francielle desde que a categoria 
passou a fazer parte da maior 
competição de fisiculturismo do 
mundo, em 2021, quando ela 
iniciou uma série que a levou ao 
tricampeonato.

Daniel Košinár via Wikimedia Commons

Divulgação/ Olympia

Ataques de Israel estão afetando os ‘Capacetes Azuis’ da ONU

CBum venceu o Mr. Olympia e anunciou sua aposentadoria

Técnico da Seleção Brasilei-
ra de Futsal, Marquinhos Xavier 
detonou a FIFA e disse que o 
Brasil não conseguiu come-
morar o título mundial como 
queria, uma vez que viajou no 
mesmo voo que a vice-campeã 
Argentina após a decisão.

“A gente ainda não come-
morou, porque a FIFA se encar-
regou de nos mandar de volta 
após a final (...) No avião, a gente 
voa até Guarulhos com a seleção 
argentina no mesmo voo que a 
gente”, disse o técnico no pro-
grama Bola da Vez, da ESPN.

Os campeões da Copa do 

Mundo de futsal precisaram pe-
gar o avião horas após a conquis-
ta do hexa, e, de quebra, com os 
argentinos no mesmo voo. O 
Brasil venceu a Argentina por 2 
a 1 na final disputada no último 
domingo (6).

Marquinhos Xavier disse 
que isso não aconteceria no 
futebol de campo e classificou 
como ‘surreal’ a logística da 
Fifa para o torneio disputado 
no Uzbequistão.

“De fato, a gente ainda não 
comemorou, porque a FIFA se 
encarregou de nos mandar de 
volta após a final. A gente chega 

no hotel por volta da 0h, 0h30, 
e às 3h da manhã temos que ir 
para o aeroporto. Eu não senti 
o prazer de estar com os atletas”

“No avião, a gente voa até 
Guarulhos com a seleção argen-
tina no mesmo voo que a gente. 
A falta de sensibilidade começa 
quando eles colocam a gente no 
mesmo hotel, no mesmo espaço 
de refeição, uma sala de reuniões 
do lado da outra”

“Surreal o que a FIFA faz às 
vezes com o futsal. Isso é impos-
sível acontecer no futebol. Isso 
é não entender da modalidade. 
Não entender inclusive da ques-

tão geográfica, que nós somos 
rivais. neste sábado (12) a gen-
te tem uma relação com todo 
mundo muito mais amistosa. 
Mas e se no jogo acontece algum 
fato ou alguma situação?”

“Você vai pro mesmo hotel, 
pega o mesmo voo, só faltou ir 
no mesmo ônibus. A gente ain-
da não conseguiu ter esse mo-
mento de comemoração porque 
nível de estresse é tão alto... Nós 
ficamos 60 dias confinados em 
preparação. E aí você quer ter 
aquele momento com os atletas, 
de contar histórias, e a gente foi 
impedido”.

FIFA tem atitude desrespeitosa com o futsal

de Israel na região, e segue 
apoiando o governo Netan-
yahu mesmo com a invasão 
do Líbano e a abertura de um 
novo front na guerra entre 
o Estado judeu e os grupos 
apoiados pelo Irã.

Ignorando a pressão inter-
nacional, Tel Aviv insiste que 
a Unifil deve se retirar das zo-
nas de combate --os soldados 
da missão de paz estão lá com 
o objetivo de evitar que qual-
quer um dos dois lados do 
conflito atravesse a chamada 
Linha Azul, delimitada pela 
ONU entre Israel e o Líbano. 
A força das Nações Unidas se 
recusa a sair do local, dizendo 
que a bandeira da ONU “pre-
cisa continuar hasteada” na 
região.

Países que contribuem com 
militares para a Unifil, princi-
palmente da Europa ocidental, 
fizeram coro às críticas contra 
Israel. A Itália falou em pos-
síves crimes de guerra e disse 
que não obedecerá ordens de 

Tel Aviv, e a França convocou 
o embaixador israelense para 
dar explicações.

No sábado (12), 40 países 
que contribuem diretamente 
com a Unifil, incluindo o Bra-
sil, emitiram uma nota con-
denando os ataques contra a 
missão de paz sem citar Israel. 
Assinaram o texto países como 
Alemanha, Reino Unido, Chi-
na, Turquia, Itália, França e 
Espanha.

O Itamaraty também dis-
se em nota na sexta-feira (11) 
que os ataques de Israel são 
inaceitáveis e violam o direito 
internacional, voltando a pedir 
por um cessar-fogo no Oriente 
Médio, e o papa Francisco pe-
diu no domingo respeito aos 
capacetes azuis no Líbano.

Socorristas da Cruz Verme-
lha no Líbano também foram 
feridos por um bombardeio 
israelense no sul do país. De 
acordo com a organização, 
ambulâncias da Cruz Verme-
lha foram enviadas para resga-

tar sobreviventes de um ataque 
aéreo contra uma casa, mas o 
local foi bombardeado uma 
segunda vez enquanto traba-
lhavam, ferindo os profissio-
nais de saúde e danificando as 
ambulâncias.

Os ataques aéreos de Israel 
contra posições do Hezbollah 
no Líbano se intensificaram 
no domingo. A imprensa do 
país diz que um bombardeio 
israelense destruiu por com-
pleto uma mesquita histórica 
na cidade de Kfar Tibnit, e 
o Hezbollah diz ter repelido 
uma tentativa de invasão por 
terra próximo do vilarejo de 
Ramia. Foi a primeira vez que a 
milícia apoiada pelo Irã repor-
tou combates diretos em solo 
com tropas israelenses desde o 
início do conflito atual.

Tel Aviv, por sua vez, afir-
ma realizar uma operação limi-
tada no sul do Líbano, e diz ter 
entrado em “combate corpo a 
corpo” contra o Hezbollah. As 
Forças Armadas do país anun-
ciaram ter matado dezenas de 
combatentes e destruído in-
fraestrutura militar do grupo.

Israel tem repetido que seu 
objetivo na invasão do Líba-
no é garantir a volta dos resi-
dentes do norte de Israel, fora 
de casa há meses -a região é o 
principal alvo de foguetes do 
grupo armado Hezbollah vin-
dos do outro lado da fronteira.

Até aqui, a invasão de Tel 
Aviv contra o Líbano já for-
çou mais de 1,2 milhão de 
libaneses a deixar seus lares e 
matou mais de 2.000 pessoas 
desde o 7 de outubro de 2023, 
de acordo com Beirute --nove 
pessoas morreram no sábado 
depois de bombardeios de 
Israel, e o país ordenou que 
civis se retirem de outros 21 
povoados no domingo.
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Flip aponta literatura como 
esperança em meio à brutalidade

Feira literária na histórica Paraty subiu o tom e abordou 
temas como racismo, ódio, guerrae mudanças climáticas

por Folhapress*

O que espanta a miséria 
é a festa, disse o escri-
tor e historiador Luiz 
Antonio Simas logo 
na abertura da Festa 

Literária Internacional de Paraty, num 
encontro que evocou o orixá Exu “o se-
nhor dos caminhos”, nas palavras dele. 
O evento começou na quarta-feira, dia 
09, e terminou neste domingo, dia 13.

Estava dado ali o tom do evento deste 
ano. Os assuntos mais duros sempre esta-
vam lá a mudança climática, a violência, o 
racismo, o ódio e a guerra. Mas, em vez de 
se perder no niilismo, uma nota de espe-
rança sempre prevalecia, já que os convi-
dados fugiram da resignação e apontaram 
a literatura como uma alavanca rumo à 
salvação.

Um exemplo foi o encontro com 
Édouard Louis, que cumpriu as altas ex-
pectativas que o antecediam como escri-
tor mais incensado da edição tanto que 
foi o único que a curadoria de Ana Lima 
Cecilio deixou sozinho numa mesa.

Cecilio, aliás, estará de volta na edição 
de 2025, que acontecerá numa data entre 
agosto e outubro, a depender da pronti-
dão com que patrocínios forem fechados.

O escritor francês lembrou sua infân-
cia violenta delineando um mapa de fuga 
para vítimas da dominação. “Os que são 
menos livres são os que conseguem se li-
bertar”, disse ele. “Fugimos porque não 
temos escolha. A ausência de liberdade se 
torna a possibilidade de emancipação.”

Diante de uma plateia com a respi-
ração presa, Louis pregou uma transfor-
mação não só de si, mas do mundo. E de-
fendeu uma literatura de confronto que 
contribua para esse projeto.

Mas o caso dele e de Simas foram só 
dois dos exemplos.

O encontro com Felipe Neto agradou 

Divulgação

Edição deste ano acontecerá entre os dias 9 e 13 de outubro, com curadoria de Ana Lima Cecílio

Washington Olivetto era o maior ga-
roto-propaganda de si mesmo. E poderia 
haver alguém melhor? O publicitário, que 
morreu neste domingo (13), às 17h15, 
aos 73 anos, seduzia (“Publicidade é sedu-
ção”, costumava dizer), provocava e alegra-
va o Brasil com seu trabalho e sentia um 
prazer especial em falar sobre sua vida, sua 
história e seus feitos que não são poucos.

O publicitário ficou quase cinco me-
ses internado no hospital Copa Star, no 
Rio, por complicações pulmonares. Mor-
reu de falência múltipla de órgãos.

“Washington Olivetto não é apenas 
um ícone da publicidade em todo o mun-
do, mas uma figura popular do Brasil. 
Um dos publicitários mais premiados de 
todos os tempos. Conquistou mais de 50 
Leões no Festival de Publicidade de Can-
nes, apenas na categoria filmes, e é o único 
latino-americano a ganhar um Clio em 
2001”, anunciava-se assim, em sua página 
oficial na internet.

É tudo verdade. Não mentiu, não 
aumentou. No universo da publicidade, 
Olivetto foi um dos maiores da história. E 
sabia disso, o que não significava que fosse 
soberbo, “nose up”, para usar uma expres-
são em inglês que ele facilmente trocaria 
por outra, em português: o bom e velho 
“nariz em pé”.

Isso ele não era, mas deixava claro que 
sabia de sua capacidade criativa e da impor-
tância que teve para a publicidade nacional 
e mundial. “Me acho um sujeito humilde, 
mas não o modestinho”, afirmava.

Era um bon vivant, que via a mesma 
graça no sanduíche de linguiça de Milton 
Gonzalez, o Uruguaio do Posto Nove de 
Ipanema, quanto na bouillabaisse do baca-
nésimo Tetou, em Cannes, fechado desde 
2018. Olivetto vivia lá. Ele também era ha-
bitué do Frevo e do Ponto Chic , em São 
Paulo, e do Beco do Rato, bar popular com 
roda de samba, no bairro carioca da Lapa.

E do finado Astor de Ipanema, bairro 
onde tinha um apartamento à beira-mar 
(de frente para a barraca do Uruguaio, exi-

lado político no Brasil, de quem acabou 
virando amigo e escreveu a orelha de sua 
biografia). Ele sabia que esse mix lhe dava 
um background importante para quem 
faz propaganda.

Não aguentava gente da área que só 
falava em trabalho e frequentava os mes-
mos lugares sofisticados, sem se misturar.

“Sempre tive o mesmo interesse por 
aquilo que é considerado intelectualiza-
do e por aquilo que é considerado vulgar, 
sempre fui do útil ao fútil”, escreveu, em 
sua biografia “Direto de Washington”.

Voltando à aversão de Olivetto pelo 
anglicismo exagerado: ele detestava esse 
tipo de coisa. Brasileiro que se acha inte-
ligente porque salpica palavras em outra 
língua numa conversa o tiravam do sério.

“Casual friday? Ah, para com isso! 
Não tem nada mais ridículo”, disse certa 
vez, quando ouviu um comentário sobre a 
liberação de roupas mais despojadas às sex-
tas-feiras em grandes empresas brasileiras.

Da Lapa para o mundo
Descendente de italianos da região 

da Ligúria, nasceu no bairro da Lapa, na 
cidade de São Paulo, e cursou comunica-
ção e psicologia, mas não chegou a se for-
mar. Sua carreira começou em 1969, aos 
18 anos, como redator em uma agência 
de publicidade, na qual foi procurar vaga 
como estagiário ao ter o pneu de seu carro 
furado em frente à empresa.

Ele disse, mais de uma vez, que “não 
aguentava mais” contar sobre seu início 
sui generis na propaganda ao pedir um 
estágio em situação peculiar, mas não he-
sitava em repeti-la, em detalhes, quando 
perguntado. E também em seus livros.

Adorava contar suas histórias e não 
via problemas em admitir que se amava, 
assim como amava a carreira; a mulher, 
Patricia Viotti; os filhos, Homero, Theo 
e Antonia; o Corinthians, e as carnes da 
churrascaria Rodeio. “Que sou vaidoso, 
obviamente é verdade”, afirmou, em en-
trevista à revista Trip.

Adeus a Washington Olivetto, 
publicitário morreu aos 73 anos

Adriano Vizoni/Folhapress

Washington Olivetto

Tanto gosto por falar de si próprio 
acabou rendendo uma farta produção li-
terária em que o assunto era, na maioria 
das vezes, ele mesmo. Só de biografias a 
seu modo, com textos curtos, cheios de 
referências, bastidores de grandes campa-
nhas e narrações de experiências de vida 
e viagens foram quatro: “O que a Vida 
me Ensinou”; “Direto de Washington” e 
sua continuação “Direto de Washington: 
Edição Extraordinária”, além de “Os Pio-
res Textos de Washington Olivetto”.

O Corinthians, time do coração e uma 
paixão herdada de seu tio Armando, mere-
ceu também sua atenção editorial. Sobre o 
clube, do qual foi vice-presidente de marke-
ting e um dos fundadores do movimento 
Democracia Corinthiana, nos anos 1980, 
escreveu “Corinthians x Outros” e “Corin-
thians É Preto no Branco”, este com Nir-

lando Beirão. Em 2013, a escola de samba 
Gaviões da Fiel o homenageou em seu des-
file de Carnaval, cujo tema foi a história da 
publicidade brasileira.

Leitor voraz, creditava à infância em 
meio aos livros boa parte de sua aptidão 
para a escrita, a publicidade e a comuni-
cação em geral. O pendor para as vendas 
teria vindo do pai, um dos responsáveis 
pela implantação da fábrica de pinceis Ti-
gre. “Os clientes do meu pai tinham tanta 
confiança nele que ele não vendia. Os ca-
ras é que compravam”, declarou.

Percebeu na adolescência que poderia 
juntar a paixão pelas letras com o ato de 
vender. Decidiu então tentar ser publicitá-
rio. “Aprendi a ler muito cedo, com cinco 
anos, e sempre gostei de escrever. Tanto que 
queria escrever para todas as mídias, jornal, 
revista, rádio, televisão”, contou, certa vez.

Foi com essa idade que teve uma 
febre altíssima e ficou um ano sem po-
der andar. Depois de consultar diversos 
médicos e, sem um diagnóstico preciso, 
tia Lígia que trabalhava no Samdu, o 
Serviço de Assistência Médica Domi-
ciliar e era mulher de Armando, aquele 
tio corintiano concluiu: o sobrinho, a 
quem chamava carinhosamente de Os-
tinho, poderia ter paralisia infantil.

O tratamento: quase um ano na 
cama, imobilizado, para afastar o risco 
de ter alguma distensão que o fragilizaria 
ainda mais quando a doença se manifes-
tasse. Passou todo esse tempo lendo o que 
caísse em suas mãos.

Passou a devorar livros, de Monteiro 
Lobato (“todos”) a Scott Fitzgerald. E 
sua bíblia: “O Apanhador no Campo de 
Centeio”, de J.D. Salinger. A doença, que 
bom, nunca se manifestou. “Depois de 
dez meses perceberam que eu estava mui-
to bem”, lembrou, em entrevista a Mônica 
Bergamo, na Folha, em agosto de 2019. 
Liberado, teve que reaprender a andar.

A vida profissional, iniciada na 
agência HGP, a tal onde pediu o es-
tágio ao ter o carro do pneu furado 
(“O senhor está no seu dia de sorte, 
meu pneu não costuma furar duas ve-
zes na mesma rua”, disse, cheio de si ao 
dono, que prontamente o contratou), 
começou em grande estilo. Três meses 
depois já havia produzido seu primei-
ro comercial, com o qual conquistou o 
Leão de Bronze no Festival de Publici-
dade de Cannes.

Começou a ficar conhecido no meio 
publicitário e não tardou para ser con-
tratado pela DPZ, onde, em 1974, ga-
nharia o primeiro prêmio Leão de Ouro 
da publicidade nacional, no mesmo fes-
tival. Foi na DPZ que conheceu aquele 
a quem chama de seu mentor: Francesc 
Petit (a letra P; as outras iniciais são dos 
sobrenomes de Roberto Duailibi e Jose 
Zaragoza).

Por Cleo Guimarães (Folhapress)

a um público vasto, mobilizando uma 
multidão de crianças ansiosas por uma 
foto com o influenciador e sem dúvida 
será um dos momentos mais lembrados 
da edição. Com retórica bem-humorada 
e frases de efeito, Neto chegou de helicóp-
tero sob forte esquema de segurança para 
pregar contra o capitalismo mas também 
viu redenção na leitura.

“É através dela que conseguimos de-
senvolver novos mundos, ver o mundo 
através de outros olhos, concatenar pensa-
mentos”, disse.

‘Guerra dos sexos’
A crítica da melancolia apareceu em 

uma mesa cujo título fazia referência a 
uma “guerra dos sexos”. A crítica literá-
ria Ligia Gonçalves Diniz, que arrancou 
risos da plateia em diversos momentos, 
ironizou a carranca dos autores que a for-
maram como leitora os “hominhos” que a 

fizeram achar que era legal ser sério e tris-
tonho. Descobriu anos depois que não.

Em uma das mesas de tom mais gra-
ve da programação, a Flip aproximou a 
guerra conflagrada na Faixa de Gaza das 
enchentes que devastaram o Rio Grande 
do Sul. O escritor palestino Atef Abu Saif 
discorreu sobre a função da escrita em 
meio à chance de não chegar vivo ao fim 
do dia. Mas a mesa deu menos atenção à 
morte do que ao instinto de vida e à exten-
são da memória através das palavras.

Ameaças ambientais
Mesmo falando de ameaças ambien-

tais, a ativista indígena Txai Suruí numa 
mesa desfalcada de última hora pelo ca-
cique Raoni pediu ao público que não se 
entregasse à desilusão. “O que eles querem 
é que a gente acredite no fim do mundo e 
se entristeça para não conseguir lutar.”

A impressão é que a curadoria esteve 

atenta a críticas que a festa literária rece-
beu muitas vezes ao longo dos anos. Por 
exemplo, de que a Flip se mostra desaten-
ta ao noticiário mais palpitante desta vez, 
a festa incluiu até uma mesa extra para fa-
lar da recente onda de queimadas. Ou de 
que o evento deixou de ligar para nomes 
mais célebres e atrativos em prol de uma 
intelectualidade mais desafiadora ao pú-
blico que não era iniciado.

Isso porque esta edição foi generosa 
com autores e abordagens populares, sur-
fando em um público cativo, investindo 
em literatura acessível e muito acessada 
sem deixar de levar esses autores absoluta-
mente a sério o maior exemplo foi Carla 
Madeira, autora de “Tudo É Rio” e prin-
cipal best-seller do Brasil.

Na entrevista coletiva de encerramen-
to, Cecílio não pestanejou em dizer que 
acharia fantástico ter Paulo Coelho em 
sua próxima aventura curatorial.

‘De volta ao tempo’
A sensação, comentava-se nas ruas, 

era de uma “Flip de antigamente”, porque 
várias cenas pareciam de outros tempos. 
Édouard Louis, que ficou três dias em Pa-
raty, virou figurinha carimbada nas ruas e 
em festas da cidade. Foi vorazmente tie-
tado e respondeu com simpatia, tirando 
selfies e conversando com todos que se 
aproximavam e ensaiou dancinhas.

Claro, nem tudo é festa em um evento 
desse porte. A mesa da outra estrela inter-
nacional da festa, o premiado senegalês 
Mohamed Mbougar Sarr, ficou aquém 
das expectativas e o escritor não teve 
chance de desenvolver pontos cruciais de 
sua obra como Louis teve.

A escolha da curadoria foi colocá-lo 
numa mesa com Jeferson Tenório. Tenório 
é um dos melhores escritores brasileiros em 
atividade e falou com desenvoltura, mas 
está próximo ao público brasileiro e em bre-
ve embarca em nova turnê de lançamento 
o tempo para ouvir Sarr, em bola dividida 
com ele, já era precioso e acabou reduzido.

O senegalês é autor de um romance de 
grande originalidade, “A Memória Mais 
Recôndita dos Homens”, no qual faz uma 
declaração de amor à literatura, mas tam-
bém tece contundentes críticas à cena lite-
rária, nas quais ninguém é poupado.

A conversa com ele passou ao largo, 
por exemplo, de seus ataques ao mercado 
editorial e se perdeu em leituras desneces-
sárias e digressões longas. Na programa-
ção paralela numa mesa mediada pelo hu-
morista Gregorio Duvivier, por exemplo, 
ele mostrou que teria dado certo sozinho.

Mas o saldo é positivo, depois de edições 
que sofreram as consequências da pande-
mia. A Flip dá sinais de que quer continuar a 
trazer reflexões, emoção e, sobretudo, resga-
tar um traço fundamental a festa.

Por Anna Virginia Balloussier, Bárbara 

Blum, Fernanda Mena, Maurício Meireles, 

Paola Ferreira Rosa e Walter Porto 
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Prevenção e combate aos 
incêndios Florestais no estado

Procon-RJ realiza fiscalizações 
contra brinquedos irregulares

CORREIO FLUMINENSE

Proteção aos consumidores

Pontos turísticos do Estado

Ações intensificadas

Desde que tomou posse 

frente a uma das princi-

pais comissaoes da Alerj 

- a de Defesa Civil -, o de-

putado estadual Thiego 

Santos tem sido figura 
frequente em todas as 

iniciativas do governo do 

estado no que se refere 

às queimadas que nos úl-

timos meses tornaram-se 

pesadelo para o giverno e 

as autoridades. 

Na solenidade da última 

terça-feira (8), realizada 

no Palácio Guanabara,  o 

deputado Thiego Santos 

firmou mais um compro-

misso junto ao Programa 

de Prevenção e Combate 

às queimadas e Incêndios 

Florestais no Rio de Janeiro 

lançados pelo governador 

do Estado, Cláudio Castro. 

Agentes do Procon Es-

tadual do Rio de Janeiro 

(Procon-RJ), da Delegacia 

do Consumidor (Decon) 

e do Instituto de Pesos 

e Medidas (IPEM-RJ) re-

alizaram na última sex-

ta-feira (11), fiscalizações 
em lojas de brinquedos 

na região da Rua da Al-

fândega, no centro do Rio 

de Janeiro, e identifica-

ram 5920 itens irregulares 

(sem o selo do Inmetro), 

que foram apreendidos. 

As lojas foram autuadas 

e os fornecedores terão 15 

dias para apresentar de-

fesa. Durante a operação, 

foram analisadas, além da 

regularidade dos produ-

tos, questões referentes à 
publicidade e documen-

tações obrigatórias. No 
total, 5 lojas foram fisca-

lizadas e 4 autuadas por 

terem brinquedos irregu-

lares, ausência do livro de 

reclamações do Procon e 
ausência de alvará.

De acordo com Cássio 

Coelho, presidente do 

Procon-RJ, a operação 

teve como objetivo coi-

bir a prática de comer-

cialização de brinquedos 

irregulares, proteger os 

consumidores e orientar 

fornecedores quanto às 

boas práticas consume-

ristas. “O Dia das Crianças 

é uma data que a busca 

por brinquedos aumenta 

exponencialmente. Ob-

servando isso, realizamos 

uma pesquisa de preços 

para ajudar os consumi-

dores, onde encontramos 

190% de variação do mes-

mo produto, em lojas di-

ferentes”,  explica Cássio 

Coelho.

Os pontos de relevância 

turística do Estado do Rio 

poderão ter placas infor-

mativas em inglês e espa-

nhol. A permissão consta 

no Projeto de Lei 807/19, 

de autoria do deputado 

Brazão (União), que a As-

sembleia Legislativa do 

Estado do Rio de Janeiro 

(Alerj) aprovou, em se-

gunda discussão, na úl-

tima quinta-feira (10). O 

texto segue para o gover-

nador Cláudio Castro, que 

tem até 15 dias úteis para 

sancioná-lo ou vetá-lo.A 

sinalização deve ser co-

locada, prioritariamente, 

em locais de circulação e 

permanência de visitan-

tes estrangeiros.

Os recentes focos de quei-

madas em diversas áreas 

do estado do Rio de Janei-

ro, levaram o governador 

Cláudio Castro a intensi-

ficar as sanções contra os 
responsáveis por esses cri-

mes, além de implemen-

tar medidas que agilizam 

o processo de denúncia, 

acionamento e atuação 

das forças policiais e do 

Corpo de Bombeiros, as-

segurando uma resposta 

rápida às emergências. A 

solenidade contou com 

a participação das princi-

pais autoridades da De-

fesa Civil, representadas 

pelo Secretário de Estado, 

CEL BM Tarcísio Salles.

Divulgação

Divulgação/Procon-RJ

Deputado Thiego Santos reafirma compromisso na 
prevenção e combate aos incêndios Florestais 

Cinco lojas foram autuadas por brinquedos irregulares

DER-RJ avança com 
obras entre Casimiro 
de Abreu e Macaé

O Governo do Estado, por 
meio do Departamento de Es-
tradas de Rodagem (DER-RJ), 
intensifica os trabalhos em duas 
obras na RJ-162, com implan-
tação de nove quilômetros 
de asfalto entre Casimiro de 
Abreu e Macaé. Com o inves-
timento de R$69,7 milhões, a 
obra garante mais segurança e 
melhora as condições da via, es-
pecialmente em trechos sinuo-
sos que serão ajustados com o 

novo traçado. Com previsão de 
conclusão no primeiro semestre 
de 2025, o projeto beneficiará 
mais de 300 mil moradores das 
duas cidades.

As obras na RJ-162 incluem 
a pavimentação do trecho, hoje 
de terra batida, com a reconfi-
guração de curvas acentuadas 
em pista única, um novo siste-
ma de drenagem e sinalização, 
tornando a rodovia mais segura 
para os motoristas e capaz de 

comportar o aumento do fluxo 
de veículos até a Ponte do Baião, 
outra obra de construção, tam-
bém em curso. O presidente do 
DER-RJ, Pedro Ramos, ressalta 
que todas as etapas estão sendo 
realizadas de acordo com as 
normas ambientais e com as li-
cenças necessárias, garantindo 
o respeito às áreas de proteção, 
como a reserva biológica locali-
zada nas proximidades.

“Nosso compromisso é 

Intervenções na RJ-162 garantem mais segurança, 
beneficiando cerca de 300 mil pessoas na região

Michel Filho

Governo avança nas obras de implantação de rodovia entre Casimiro de Abreu e Macaé

Estado envia agentes 
da defesa Civil para a 
amazônia Legal 

Governo registra mais 
de R$ 1 bilhão em 
créditos da dívida ativa

O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro enviou agentes da 
Defesa Civil Estadual (SEDE-
C-RJ) para apoiar as ações de 
enfrentamento à estiagem e aos 
incêndios florestais que atingem 
a Amazônia Legal. O tenente 
Daniel Bernardo Rodrigues e 
o subtenente João Francisco de 
Mello foram empenhados nos 
estados do Acre e de Rondônia, 
respectivamente, auxiliando 
de forma técnica e estratégica a 
Defesa Civil Nacional na gestão 
dos desastres e nas ações de res-
tabelecimento.

A missão consiste em avaliar 
o cenário e atuar no apoio sis-
têmico às agências envolvidas, 
identificando as necessidades 
específicas de cada área, levan-
do as demandas regionais aos 
órgãos competentes, a fim de 
garantir a aplicação eficiente de 
recursos federais. 

“O Estado do Rio de Janeiro 
está sempre a postos para res-
ponder a situações adversas en-
volvendo emergências, desastres 
naturais e ambientais, dentro e 
fora do território fluminense. 
Ofertamos aos nossos irmãos 
a expertise dos nossos bombei-
ros e agentes de Defesa Civil e 
a solidariedade do nosso povo, 
sempre com o intuito de prote-
ger e salvaguardar a sociedade. 
Este ano, também apoiamos o 

Rio Grande do Sul com nossos 
melhores recursos”, afirmou o 
governador Cláudio Castro.

Ao chegarem às regiões afe-
tadas, os agentes puderam cons-
tatar que a estiagem compro-
meteu o abastecimento de água 
potável e interrompeu o acesso a 
diversas comunidades, inclusive 
indígenas, daquela região, afe-
tando por exemplo a assistência 
médica e a segurança alimentar. 
As equipes trabalham em con-
junto com outras instituições 
para estabelecer rotas aéreas e 
articular a disponibilidade de 
aviões para atender às áreas iso-
ladas. Além disso, auxiliam em 
ajuda humanitária, com aqui-
sição de cestas de alimentos e 
água potável para as aldeias. 

“Os agentes da nossa Defe-
sa Civil Estadual selecionados 
para esta importante missão in-
teragências integram o Grupo 
de Apoio a Desastres (GADE), 
equipe técnica coordenada 
pelo Centro Nacional de Mo-
nitoramento de Riscos e Desas-
tres (CENAD), da Secretaria 
Nacional de Proteção e Defesa 
Civil, que apoia municípios 
na ocorrência de desastres, em 
todo o território nacional”, ex-
plicou o secretário de Estado 
de Defesa Civil e comandan-
te-geral do CBMERJ, coronel 
Tarciso Salles.

O Governo do Rio de Ja-
neiro registrou mais de R$ 
1,006 bilhão na recuperação 
de créditos da Dívida Ativa 
de janeiro a setembro deste 
ano. Segundo a Procuradoria 
Geral do Estado (PGE-RJ), 
o resultado representa um 
recorde histórico em perío-
do sem concessão de anistia, 
que incentiva o pagamento de 
tributos por meio de renego-
ciação e também prevê cance-
lamento ou perdão de dívidas 
com o Estado.

A maior parte do montan-
te – de R$ 346,110 milhões 
– foi arrecadada via parcela-
mentos especiais. Em segui-
da, aparecem os pagamentos 
à vista efetuados por meio 
de negociações em juízo (R$ 
176,178 milhões) e os ajui-
zados de parcelamento (R$ 
152,972 milhões).

“O Governo do Esta-
do vem atuando em muitas 
frentes e por meio de diver-
sos órgãos para melhorar a 
arrecadação. E este resul-
tado do trabalho da Pro-
curadoria da Dívida Ativa 
da PGE-RJ com certeza 
contribui para o crescimen-

to do nosso estado e para a 
melhor gestão dos recursos 
públicos”, declarou o gover-
nador Cláudio Castro.

Segundo o procurador-
-chefe da Procuradoria da 
Dívida Ativa, Paolo Henri-
que Spilotros Costa, o au-
mento da arrecadação é fruto 
das melhorias em rotinas ad-
ministrativas e tecnológicas 
para tornar mais ágeis os pro-
cessos de executivos fiscais 
ou buscar mecanismos con-
sensuais de recuperação dos 
créditos.

O procurador-chefe acres-
centou ainda que a projeção 
é fechar o ano de 2024 com 
uma arrecadação em torno de 
R$ 1,250 bilhão. Caso seja 
confirmado esse resultado, 
haverá um aumento de 45% 
na recuperação de créditos 
em comparação com 2023.

“A importância do au-
mento da arrecadação está, 
sem dúvida, na retomada do 
crescimento do estado, que 
poderá, com o incremento 
de valores, alcançar melhores 
resultados nas políticas pú-
blicas”, destacou Paolo Hen-
rique Spilotros Costa.

Divulgação

Divulgação

Agentes de Defesa Civil foram para a Amazônia Legal 

Estado registra mais de R$ 1,006 bilhão neste ano

garantir uma rodovia mais 
segura e eficiente, que atenda 
às necessidades da população, 
respeitando todas as diretrizes 
ambientais vigentes e assegu-
rando que as obras aconteçam 
com o devido licenciamento”, 
afirma Pedro.

Ponte do Baião: obra 
estratégica para a 
mobilidade e segurança

Paralelamente, o DER-RJ 
investe R$29 milhões na cons-
trução da Ponte do Baião, sobre o 
Rio Macaé. Com 12,8 metros de 
largura, 125 metros de compri-
mento e pista dupla, a ponte será 
essencial para garantir a fluidez do 
tráfego, melhorando a segurança 
dos motoristas. Sua estrutura, fei-
ta inteiramente de concreto arma-
do, assegura uma durabilidade de 
mais de 100 anos, proporcionan-
do uma solução de longo prazo 
para a mobilidade local.

O diretor de Obras e Conser-
vação do DER-RJ, José Milton 
Couto, explica que o projeto foi 
cuidadosamente planejado para 
garantir a segurança e a durabili-
dade da ponte ao longo dos anos.

“A tecnologia empregada 
foi projetada para assegurar 
uma via robusta e confiável, 
com estrutura capaz de atender 
as demandas da região por mui-
tas décadas”, afirma.

Localizada na Bicuda Peque-
na, no distrito de Cachoeiras de 
Macaé, a ponte será a principal via 
de acesso para os moradores da re-
gião, conectando a área à BR-101, 
uma rota estratégica para a logís-
tica da região. A obra é um dos 
pilares das intervenções realizadas 
na RJ-162, promovendo maior 
segurança viária e melhorando o 
tráfego na região.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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EM blitz, PM descobre 
100 kg de drogas em veículo

Incêndio em shopping de 
Campo Grande causa pânico

Agentes apreendem brinquedos falsos

Remuneração por milhas náuticas

Serviço de barcas terá nova licitação  

Em uma blitz da Lei Seca, 

na noite deste sábado (12), 

na Avenida Lobo Júnior, 

na Penha (Zona Norte), a 

Polícia Militar apreendeu, 

durante abordagem a um 

veículo – que havia simu-

lado uma ‘pane elétrica’ – 

100 quilos de drogas.  

Durante revista, os agen-

tes descobriram 95 kg 

de maconha e oito kg de 

cocaína no porta-malas 

do carro. Aos militares, a 

condutora afirmara que 
levaria os entorpecentes 

até o Complexo da Pe-

nha, serviço de ‘transpor-

te’ pelo qual receberia R$ 

200 reais. 

Embora a ocorrência te-

nha sido registrada na 21ª 

DP (Bonsucesso), a corpo-

ração não confirmou se a 
motorista seria autuada 

por tráfico de drogas.

De origem não esclareci-

da, nem pela gerência do 

estabelecimento, como 

também pelo Corpo de 

Bombeiros, um incên-

dio de uma lanchonete 

da franquia Burguerking, 

no Parkshopping Cam-

po Grande (Zona Oeste) 

– que estava lotado – cau-

sou um princípio de pâni-

co, na noite desse sábado 

(12), justamente quando 

as crianças, assíduas fre-

quentadoras do local, co-

memoravam seu dia. Não 

houve registro de vítimas.  

Por volta das 22h50, agen-

tes do quartel de Campo 

Grande foram acionados 

para debelar as chamas, 

o que se concretizou, em 

torno de 23h45.

Sobre o sinistro, a admi-

nistração do shopping 

confirmou o ‘princípio’ 
de incêndio em uma das 

lojas da Praça da Alimen-

tação, acrescentando, em 

nota, que “a situação foi 

rapidamente controlada 

pela Brigada de Incêndio 

do Shopping e pelo Corpo 

de Bombeiros”.

Em operação na véspera 

do Dia das Crianças (11), 

agentes da Delegacia de 

Repressão aos Crimes 

Contra a Propriedade 

Imaterial (DRCPIM) apre-

enderam brinquedos fal-

sificados da marca DC 
Comics em  Pilares (Zona 

Norte), que foi fechada. 

Foram apreendidas imi-

tações com materiais de 

baixa qualidade e fora dos 

padrões de segurança. 

Preso em flagrante, o pro-

prietário da fábrica clan-

destinas, foi levado à de-

legacia e responderá por 

crimes contra a proprie-

dade industrial, além de 

infringir o código de defe-

sa do consumidor. 

Já o novo operador deve-

rá ser remunerado, com 

base na quantidade de 

milhas náuticas determi-

nadas a partir da grade 

atual, ao invés da tarifa 

paga pelo usuário. O va-

lor de uma milha náutica 

é de R$ 1.446,40. Antes 

mesmo da licitação, o go-

verno fluminense adian-

tou que não pretende 

reduzir o número de via-

gens, garantido que todas 

as linhas serão mantidas. 

Estudos da UFRJ inclui-

ram o trecho Paquetá-

-Cocotá e a linha social 

Charitas-Praça XV, cuja 

operação e valor da tari-

fa serão definidos junto à 
Prefeitura de Niterói. 

A exemplo da experiência 

realizada em São Paulo 

e Espírito Santo, em no-

vembro próximo ocorrerá 

nova licitação para o servi-

ço de barcas, pois o con-

trato da atual concessio-

nária expira em fevereiro 

de 2025. 

Segundo a modelagem, 

por técnicos da Univer-

sidade Federal do Rio de 

Janeiro (UFRJ), caberá ao 

governo do Rio o papel 

de fiscalizar, efetuar o pa-

gamento pelos serviços, 

assim como definir os in-

vestimentos futuros. 

O novo modelo permi-

te ao estado promover o 

ajuste da grade horária de 

viagens e o valor da tarifa.

Divulgação PM

Reprodução redes sociais

Policiais militares estranharam ‘pane elétrica’ de veículo

Apesar do susto, incêndio na lanchonete foi logo extinto 

POR MARCELLO SIGWALT

Ministério da Saúde vai rever 
portaria de transplantes no RJ
A palavra de ordem é adotar mais rigor na escolha de laboratórios

Por Marcello Sigwalt

Como desdobramento do 
escândalo da contaminação 
de seis pessoas que contraíram 
HIV após receberem órgãos 
transplantados no Estado do 
Rio, o Ministério da Saúde 
anunciou que vai rever a por-
taria que regulamenta o Siste-
ma Nacional de Transplantes. 

A partir de agora, a pasta 
pretende ser mais rigorosa na 
escolha de laboratórios encar-
regados de realizar os testes 
de infecção em processos de 
transplante de órgãos. Con-
forme informações prestadas 
pelo governo do Rio, o erro 
ocorreu nos testes realizados 
antes da autorização do trans-
plante.

Em consequência do in-
cidente grave, o laboratório 
PCS Lab Saleme, contratado 
pelo governo do Rio de Janei-
ro para atender o programa de 
transplantes, foi interditado, 
em decorrência de diversas 
irregularidades apuradas pela 
Anvisa, durante a fiscalização. 
O entendimento predomi-
nante do ministério, é de que 
é necessário promover mu-
danças nos critérios para esco-
lha dos laboratórios depois do 
incidente inédito na história 
do serviço.

Na última sexta-feira (11), 
o Ministério da Saúde deter-
minou a realização de uma 

auditoria urgente pelo Depar-
tamento Nacional de Audito-
ria do SUS (Denusasus) no 
sistema de transplante do Rio 
de Janeiro, além da apuração 
de eventuais irregularidades. 
Além dessas medidas, também 
foi determinado que todas as 
doações de órgãos do Estado 
do Rio de Janeiro sejam feitas 
pelo Hemorio, e que todo o 
material de todos os doadores 
de órgão sob responsabilidade 
do laboratório fosse retestado 
para identificar possíveis no-
vos resultados equivocados. 
Outra determinação da pasta 
teria relação com o atendi-

mento especializado para os 
pacientes receptores de trans-
plantes de órgãos dos doado-
res infectados.

Investigações preliminares 
apontariam ocorrência de lau-
dos errados que permitiriam 
transplantes de órgãos com 
vírus HIV

Investigado pela conta-
minação de pelo menos seis 
pessoas por HIV, após rece-
berem órgãos transplantados, 
o sócio-diretor do laboratório 
PCS Lab Saleme, Matheus 
Sales Teixeira Bandoli Vieira 
tem mais uma empresa que 
mantém contratos com a rede 

de saúde do estado. Vieira, e 
é ex-empregado da Fundação 
Saúde (empresa pública liga-
da à Secretaria de Estado de 
Saúde).

O Ministério Público 
do Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ) investiga se houve ir-
regularidades na contratação 
do laboratório, quando o par-
lamentar ainda era secretário. 
O MPRJ, por meio da 5ª Pro-
motoria de Justiça de Tutela 
Coletiva da Saúde da Capital, 
instaurou um inquérito civil 
para investigar possíveis ir-
regularidades na licitação do 
laboratório.

Rodrigo Nunes  Ministério da Saúde

Ministério da Saúde pretende ‘passar pente fino’ no processo de transplantes no RJ

Padroeira: a hora de agradecer
A igreja da santa, em Cachambi ficou pequena para receber os fiéis

A fé não tem limites. Que o 
digam as centenas de fiéis que 
se reuniram, no último sábado 
(12), na Igreja de Nossa Se-
nhora Aparecida, no bairro do 
Cachambi (Zona Norte), para 
celebrar o Dia da Padroeira do 
Brasil. 

Com uma demonstração 
explícita de devoção e gratidão, 
não faltou espaço para demons-
trações de agradecimento pelas 
bênçãos recebidas, assim como 
para a renovação dos pedidos à 
santa. O local tornou-se opor-
tunidade para compartilha-
mento de momentos de fé e 
esperança.

Como o público fiel era 
muito  grande, do lado de fora 
da igreja, uma grande multidão 
se reuniu para acompanhar as 
missas da manhã. Um palco foi 
montado especialmente para a 
ocasião, com cadeiras organiza-
das para acolher os fiéis. Com 
programação será extensa, com 
a paróquia abrindo suas portas 

logo às 7h da manhã. Ao longo 
do dia, estão previstas diversas 
celebrações, com missas e mo-
mentos de oração dedicados à 
Nossa Senhora Aparecida.

Ari Guimarães, de 42 anos, 
é devoto de Nossa Senhora 
Aparecida, uma fé que come-

çou há 23 anos, quando seu 
irmão foi diagnosticado com 
leucemia. “Nesse período, nos-
sa devoção foi muito impor-
tante, porque Nossa Senhora 
nos acolheu muito bem. Ainda 
no fim de 2001, ele conseguiu 
o transplante, minha irmã foi 

a doadora, e hoje ele está bem”, 
relembra Ari com emoção. A 
família frequenta a igreja todos 
os domingos.

Vânia Santos, de 48 anos, 
foi à igreja acompanhada de 
sua mãe, Aurenice Santos, para 
agradecer a Nossa Senhora por 
uma grande graça recebida. “Eu 
não andava com três anos. Os 
médicos disseram à minha mãe 
que eu ia ficar numa cadeira de 
rodas para sempre. Mas Nossa 
Senhora intercedeu, e eu come-
cei a andar. Minha mãe já era 
devota, e eu passei a ser tam-
bém”, contou.

Para a moradora de Todos 
os Santos, Rosane Sorrentino, 
de 64 anos, as bênçãos de Nos-
sa Senhora começaram ainda 
na infância, quando enfrentou 
Catapora e Sarampo. “Nossa 
Senhora me salvou quando eu 
era criança. Tive catapora, sa-
rampo. Minha mãe ajoelhou, e 
Nossa Senhora me curou”, disse 
Rosane, com gratidão.

Reprodução redes sociais

Momento especial para centenas com a padroeira do Brasil

Supermercados: receita 
sobe pela 14ª vez seguida

Marcando 14 meses conse-
cutivos de crescimento de re-
ceita, os supermercados do Rio 
de Janeiro apresentar um cresci-
mento real de 6,7% nas vendas 
em agosto deste ano, no compa-
rativo anual, apontam dados da 
Pesquisa Mensal do Comércio 
(PMC), divulgada pelo IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística). Como reflexo 
do bom momento supermer-
cadista, houve crescimento do 
segmento de varejo no estado, 
com expansão de 0,80% de suas 
respectivas receitas.   

No acumulado de janeiro a 
agosto de 2024, a consultoria 
econômica da Associação de 
Supermercados do Estado do 
Rio de Janeiro (ASSERJ) re-

velou que as vendas dos super-
mercados cresceram 5,4% em 
termos reais, no comparativo 
anual. 

Tal elevação foi calculada 
sobre uma base já elevada, uma 
vez que, em 2023, o setor já ha-
via apresentado  alta significati-
va de 5,0% no mesmo período.

Na avaliação do presidente 
da ASSERJ, Fábio Queiróz, o 
resultado atesta a importância 
do setor para a economia flu-
minense. “O desempenho dos 
supermercados tem contribuí-
do significativamente para o 
crescimento do varejo como 
um todo em 2024 (+1,8%). Há 
mais de um ano, o setor aumen-
ta suas receitas todos os meses”, 
avaliou. 

Ponte: livro conta 
histórias da cinquentona

A quinquagenária Ponte 
Rio-Niterói vai receber, a par-
tir deste mês, mais duas co-
memorações por seus 50 anos, 
completados em 4 de março. 
Elas incluem exposições com-
plementares e o lançamento 
do livro “Ponte Rio-Niterói 
50 anos conectando histórias”, 
reunindo imagens e relatos so-
bre a história da Ponte e pes-
soas marcantes nesta trajetória. 
Quarta-feira (dia 16), estará 
disponível no portal do Museu 
da Pessoa a “Coleção virtual 50 
anos da Ponte Rio-Niterói”. A 
exposição online reúne 16 his-
tórias de vida. Os vídeos são le-
gendados em português, inglês 
e libras e podem ser acessados 
por QR codes.

De acordo com a produto-
ra das séries, Gisele Pennella, a 
data de lançamento foi escolhi-
da por coincidir com o Dia da 
Ciência e Tecnologia

Já em 16 de novembro, 
o acervo audiovisual ganha-
rá uma nova dimensão com a 
abertura da exposição “Ponte 
Rio-Niterói: histórias dentro 
da história”, no Espaço Cultural 
Correios, no Centro de Nite-
rói. A mostra traz uma linha do 
tempo da construção da Ponte, 
totens interativos com vídeos 
e uma experiência de realidade 
virtual, que permitirá aos vi-
sitantes sobrevoar a estrutura 
e explorar seus detalhes. A ex-
posição ficará aberta ao público 
até 11 de janeiro de 2025.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Caxias promove inclusão com 
Projeto Bilíngue em Libras
Ação desenvolve um ambiente mais acessível nas escolas municipais

A Prefeitura de Duque de 
Caxias, por meio da Secretaria 
de Educação, implementou 
o Projeto Bilíngue na Rede 
Municipal de Ensino, com 
o objetivo de ensinar Libras 
(Língua Brasileira de Sinais). 
A iniciativa visa facilitar a co-
municação entre alunos ou-
vintes, a comunidade escolar e 
estudantes surdos, promoven-
do um ambiente mais acessí-
vel e inclusivo. Atualmente, o 
projeto está presente em dez 
escolas, sendo duas do campo.

“Nunca mais os nossos 
alunos que participam do 
projeto Bilíngue vão olhar 
para um surdo da mesma ma-
neira que a sociedade olha 
hoje. No futuro, eles serão os 
nossos intérpretes. Tem uma 
aluna nossa, por exemplo, 
que passou a fazer tradução 
em Libras na igreja onde fre-
quenta. Isso é muito emocio-
nante para nós”, comemorou 
a diretora do Departamento 
de Acessibilidade e Inclusão 
Educacional (DAIE) da SME, 
Renata Vogas.

Além do Projeto Bilíngue, 
a Secretaria de Educação de 
Duque de Caxias oferece su-
porte aos estudantes surdos 
por meio de um trabalho cola-
borativo, que envolve instru-
tores de Libras, intérpretes, 

professores bilíngues especia-
lizados e docentes do ensino 
regular. “O projeto Bilíngue 
ainda não faz parte da série 
curricular oficial, mas tem 
sido muito bem recebido nas 
escolas. Inicialmente, esta-
mos priorizando as unidades 
que já possuem alunos surdos 
matriculados, Atualmente, 
são cerca de 100 matriculados 
na rede” “, explicou Joseane 
Trugilho, implementadora 
do Programa de Educação de 
Surdos da SME.

Já o instrutor de Libras, 
Augusto Machado, que é sur-
do e confere suporte aos es-
tudantes surdos nas escolas 
do campo: Bairro tabuleiro 
e Coração de Jesus explicou 
que para ensinar, utiliza a es-
tratégia de desenhos no qua-
dro. “Meu objetivo é formar 
uma socialização linguística 
de um surdo com o ouvinte. 
E eu como uma pessoa surda 
posso apresentar de forma 
mais fácil e completa”, expli-
cou Machado.

Unidades

As unidades que aten-
dem o projeto Bilíngue são: 
Creche e Escola Municipal 
Bairro Tabuleiro, E.M Co-
ração de Jesus, E.M Santa 
Luzia, E.M Pedro Paulo da 
Silva, E.M Walter Russo de 
Souza, E.M Laurentina Car-
doso Duarte, Creche Parteira 
Maria Odete, E.M Profa Zil-
la Junger da Silva, E.M Nísia 
Vilela Fernandes e E.M Inter-
cultural México – Nilcelina 
dos Santos Ferreira.

Divulgação

Projeto Bilíngue na Rede Municipal de Ensino em Duque de Caxias

imbariê receberá nova 
unidade de saúde

A Prefeitura de Duque de 
Caxias vai entregar, em breve, no 
terceiro distrito, a nova Unidade 
Pré-Hospitalar (UPH) de Imba-
riê, que vai oferecer atendimentos 
em diversas áreas, além de funcio-
nar com serviço de emergência 24 
horas. Localizada na Avenida Co-
ronel Sisson, no terreno de um an-
tigo campo de futebol, a unidade 
de saúde, construída em parceria 
com o governo do estado, vai ocu-
par uma área de 1.853 m².

A UPH de Imbariê manterá 
o serviço de emergência 24h com 
classificação de risco e contará 
com 17 consultórios e enferma-
rias, além de salas de hipotermia 
(adulto e infantil), de vacina, de 

ortopedia, de isolamento, 50 
leitos e CTI. Os ambulatórios 
da unidade atendem nas áreas 
de cardiologia, clínica médica, 
dermatologia, endocrinologia, 
fisioterapia, fonoaudiologia, gas-
troenterologia, ginecologia, infec-
tologia, odontologia, ortopedia, 
pediatria e psiquiatria. Disponi-
biliza ainda, os programas de Dia-
betes e Hipertensão, DST/HIV, 
do Homem/Idoso, Saúde da Mu-
lher/Criança, Adolescente/Pla-
nejamento Familiar, Tabagismo/
Tuberculose e Hanseníase.

A atual UPH, localizada na 
Rua Santa Catarina, atende mora-
dores de toda região e do municí-
pio vizinho de Magé.

Pediatria do HGNi recebe 
comemoração pelo dia das Crianças 

A pediatria do Hospital Ge-
ral de Nova Iguaçu (HGNI) foi 
tomada pela alegria na última 
sexta-feira (11), em uma come-
moração especial pelo Dia das 
Crianças. Os pacientes internados 
foram surpreendidos pela visita 
dos personagens Bob Esponja e 
Patrick Estrela, da animação “Bob 
Esponja Calça Quadrada”, que 
transformaram o ambiente hospi-
talar, normalmente marcado por 
exames e tratamentos, em um ce-
nário de diversão e descontração.

As crianças deixaram tem-
porariamente as enfermarias, 
acompanhadas de seus pais e mo-
nitoradas pela equipe de saúde, e 
se dirigiram à Classe Hospitalar – 
espaço onde os pacientes seguem 
seus estudos durante a interna-
ção. Foi lá que a festa aconteceu, 
com a distribuição de presentes, 
interações com os personagens, 
ornamentação temática e muitos 
sorrisos. Os familiares também 
aproveitaram a oportunidade 
para registrar este momento espe-
cial, que trouxe alívio à rotina de 
tratamento.

Entre os encantados com a 
atividade estava o pequeno Na-
tan, de 4 anos, que se recupera 
de uma cirurgia. Ele contou que 

Bob Esponja é um de seus dese-
nhos favoritos e recebeu das mãos 
dos personagens um brinquedo. 
Sua mãe, Verônica Sabrina, de 
39, aprovou a ação realizada pelo 
HGNI. “Quando ele viu o Bob 
Esponja e o Patrick, ficou muito 
feliz. Talvez ele não possa parti-
cipar da tradicional festa dia das 
crianças no dia 12, mas aprovei-
tou essa de hoje e isso me alegrou 
demais”, disse ela. Natan, ao ser 
perguntado se gostou da festa, 

respondeu com firmeza e entu-
siasmo: “Sim!

O diretor-geral, Ulisses 
Melo, ressaltou que as atividades 
de humanização e acolhimento 
propostas pelo HGNI são funda-
mentais no processo de recupera-
ção das crianças. “Sabemos que a 
internação não é agradável, mas é 
necessária. Por isso, fazemos tudo 
o que podemos, por meio de pro-
jetos, para aliviar o sofrimento e 
promover um ambiente acolhe-

dor. A festa de Dia das Crianças é 
uma dessas ações”, afirmou.

Naiane de Oliveira dos Santos, 
de 31 anos, que acompanha seu fi-
lho Kaíque, de 10, também elogiou 
a iniciativa, destacando a impor-
tância da humanização em hospi-
tais, especialmente para as crianças. 
“Essa ação é muito válida, pois as 
crianças muitas vezes não têm no-
ção do que está acontecendo com 
elas. Trazer e transmitir essa alegria 
é fundamental”, concluiu.

Divulgação

Festa das Crianças teve distribuição de presentes e interações com os personagens
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Japeri: Chacrinha e Beira-Rio 
recebem melhorias

Firjan conecta empresários 
em Rodada de Negócios

Encontro de negócios

Celebração pelo Dia das Crianças

Contenção implantada

Ações de restauração de-

vido às enchentes estão 

acontecendo pela cidade. 

No último sábado (05), a 

Prefeitura Municipal de 

Japeri, por meio da Se-

cretaria de Obras e Servi-

ços Públicos deu início a 

mais uma etapa das obras 

na Avenida Santana, no 

bairro Beira Rio. No local 

está sendo construído 

um muro de contenção 

com cerca de 25 metros 

de extensão, em um cór-

rego da região. A estrutu-

ra composta por pedras 

servirá como uma prote-

ção e tem como objetivo 

recuperar o trecho que foi 

afetado pelas enchentes e 

evitar novos deslizamen-

tos que comprometem 

as vias e a segurança dos 

moradores, além de pre-

servar o meio ambiente. 

A Firjan Nova Iguaçu e Re-

gião reuniu 26 empresas 

nesta quinta-feira (10/10) 

em mais uma edição da 

Rodada de Negócios Mul-

tisetorial. A iniciativa de-

senvolvida pela federação 

visa conectar empresários 

para a gerar oportunida-

des de novos negócios e 

fortalecer a cadeia produ-

tiva da região. A dinâmica, 

que faz parte do calendá-

rio de ações da Firjan, está 

na 5ª edição este ano com 

foco regional, já tendo sido 

realizada para Caxias e Re-

gião, no Centro Sul, Cen-

tro Norte e Noroeste. Ao 

longo da manhã, os parti-

cipantes trocaram experi-

ências e puderam conhe-

cer serviços oferecidos na 

região que possam agre-

gar nas atividades desen-

volvidas. O que fazemos a 

partir desse evento é apro-

ximar esses empresários 

para que consigam fechar 

parcerias que contribuam 

para as suas atividades e 

melhorem o ambiente de 

negócios”, destacou Carlos 

Erane de Aguiar, presiden-

te da Firjan Nova Iguaçu e 

Região.

A rodada funciona como 

um encontro de negócios 

voltado para facilitar o con-

tato entre as empresas para 

atender demandas que 

contribuam para as ativida-

des. Nos encontros, todos 

os empresários apresen-

tam os produtos e serviços 

que desenvolvem e bus-

cam, entre os participantes, 

o que mais se adequa às 

necessidades específicas 
de cada um. “O evento foi 

muito importante, acre-

dito que muitas parcerias 

podem surgir de iniciativas 

como essa. Essa proximi-

dade com as demais em-

presas é o que precisamos”,  

destacou o empresário Lu-

cas Américo Novo.

As crianças da Escola Mu-

nicipal Darcílio Ayres Rau-

nheitti, em Nova Belém, 

foram recebidas nesta 

quinta-feira, (10), com mui-

tas atividades, guloseimas 

e brincadeiras. O evento 

para comemorar o Dia das 

Crianças aconteceu em 

parceria com as secretarias 

Municipais de Educação e 

Cultura e o Serviço Social 

do Comércio (Sesc), e teve 

a alegria como a principal 

emoção entre os mais de 

400 alunos, das 18 turmas 

que se dividem em dois tur-

nos de 1º segmento. Entre 

as atividades mais disputa-

das, a contação de história 

ambientada por tendas e 

com fones de ouvido.

A equipe também come-

çou com o serviço no bair-

ro da Chacrinha, na Aveni-

da São Pedro. Os serviços 

por lá começaram em 18 

de setembro com a im-

plantação de uma conten-

ção de aproximadamente 

23 metros na encosta do 

córrego do bairro. As me-

lhorias nos locais compre-

endem, ainda, a recompo-

sição de duas cabeceiras 

de pontes, localizados nas 

Ruas Nossa Senhora de 

Fátima Santos e Rita Be-

zerra dos Santos. Os traba-

lhos de restabelecimen-

to estão sendo feitos em 

quatro pontos do Beira 

Rio, Chacrinha e Virgem 

de Fátima.

Divulgação

Reprodução

Intervenções começaram em setembro

Firjan N. Iguaçu e Região reuniu 26 empresas em evento

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

FUNDAÇÃO PARA A INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA

AVISO
A Comissão de Licitação comunica aos interessados que a 
Licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, sob o número 
PE 01/2024, processo nº SEI-310002/000214/2024. Suspensa no 
dia 08/10/2024, para alterações necessárias nos anexos do Edital 
nº 34371. foi reaberta no SIGA, no site www.compras.rj.gov.br, 
sendo a realização especificada conforme quadro abaixo:

PROCESSO: SEI-310002/000214/2024
MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO PE Nº 01 /2024
TIPO: Menor Preço Global por Item
OBJETO: Contratação de Empresa Especializada prestação de 
serviços de fornecimento e entrega de kits lanches.
Data de Realização: 24/10/2024 HORÁRIO: 09h30
Inicio para acolhimento da Proposta: 14/10/2024 às 17h00
Término do acolhimento da Proposta: 24/10/2024 às 08h30
Abertura da Proposta: 24/10/2024 às 09h00
Estimativa: R$ 3.900.600,00 (três milhões novecentos mil e 
seiscentos reais),

O Edital e seus anexos, encontram-se disponíveis no endereço 
eletrônico, www.compras.rj.gov.com.br, podendo alternativamente ser 
adquirida uma edição impressa na Rua Voluntários da Pátria nº 120, 
Botafogo/RJ, (Comissão de Licitação) ou no site www.fia.rj.gov.br. 
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Programa olhar ambiental em Friburgo
Águas de Nova Friburgo con-

cluiu a implantação de mais 11 
Pontos de Coleta Voluntários 
(PEVs) na cidade em setembro. 
Esses novos coletores, instalados 
em unidades escolares, fazem par-
te do programa Olhar Ambiental 
- Trata Óleo. A ação promove a 
conscientização ambiental entre 
os alunos da Rede Municipal de 
Ensino por meio de um concurso.

Nesta 2ª edição, alunos de 15 
escolas indicadas pela Secretaria 
de Educação participarão da ini-

ciativa. No entanto, as atividades 
de sensibilização serão voltadas 
especificamente para os alunos do 
3º ano do Ensino Fundamental 
da Rede Municipal. A cada ano, 
o projeto será ampliado para mais 
escolas.

O concurso consiste na arre-
cadação da maior quantidade de 
óleo de cozinha usado pelos estu-
dantes. Como premiação, as três 
escolas que arrecadarem a maior 
quantidade do resíduo receberão 
computadores. Os responsáveis 

pelas respectivas escolas ganharão 
fritadeiras elétricas, o aluno que 
mais coletar óleo de cozinha usado 
ganhará uma bicicleta, e o aluno 
do 3º ano que criar o slogan mais 
criativo para o projeto também ga-
nhará uma bicicleta.

Para o coordenador do proje-
to, o analista de Meio Ambiente, 
Bernard Vecci, o projeto é mais 
uma frente para trabalhar o tema 
na cidade.

“Estamos empenhados em 
fazer do Olhar Ambiental - Trata 

Óleo uma potência em Nova Fri-
burgo. Já contamos com 42 PEVs 
instalados. O projeto nas escolas 
visa reforçar a conscientização de 
uma nova camada. O resultado 
na primeira edição foi fantástico e 
esperamos o mesmo para este ano”, 
destaca.

No último ano, participaram 
quatro escolas e foram arrecadados 
mais de 160 litros de óleo de cozi-
nha usado, que foram transforma-
dos em barras de sabão e doados 
para instituições de caridade.

A Trilha do Arboreto, expo-
sição viva de biodiversidade ve-
getal que conta com 488 espé-
cies de plantas catalogadas, será 
reaberta para visitação a partir 
do dia 14 de outubro após um 
período suspenso devido a 
obras na unidade. A trilha está 
localizada no Palácio Itaboraí, 
sede do Fórum Itaboraí: Políti-
ca, Ciência e Cultura na Saúde/ 
Fiocruz Petrópolis.

O Fórum Itaboraí é referên-
cia em plantas medicinais para 
a promoção da saúde na Região 
Serrana do Rio de Janeiro. Na 
trilha, o público pode conferir, 
por exemplo, o Jardim Senso-
rial, com aromas, cheiros e gos-
tos de diferentes espécies, como 
Stevia, Jambú, Lavandas, Men-
tas e Capim-limão. No espaço, 
os visitantes também poderão 
ver a maior folha dicotiledô-
nea do mundo, Coccoloba gi-
gantifolia - Uva-da-amazônia, 
segundo o livro dos recordes. 
Outra espécie que atrai a curio-
sidade dos visitantes é a árvore 

da espécie Melaleuca, conheci-
da como árvore de papel, por 
ter o tronco macio ao toque.

Segundo Sérgio Monteiro, 
biólogo responsável pela Tri-
lha do Arboreto, o objetivo da 
visitação é ajudar as pessoas a 
compreenderem as caracte-
rísticas e diferenças entre as 
espécies de plantas, inclusive 
aquelas com o mesmo nome 

popular, como: Boldos, Espi-
nheiras-santas, Mentas, Gua-
cos, Ervas cidreiras, Alecrins e 
Arnicas. “É importante disse-
minar o conhecimento sobre 
as plantas medicinais, com o 
objetivo de resgatar os conhe-
cimentos tradicionais e mos-
trar que são seres vivos, com 
constituintes químicos, que 
podem fazer bem e também 

mal, se forem usadas de manei-
ra inadequada”, explica.

A visitação é guiada por 
monitores universitários e 
pode durar de uma até três ho-
ras, dependendo do objetivo do 
grupo. Ao longo da trilha, es-
tão placas informativas com os 
nomes populares e científicos 
das plantas, a família, o centro 
de diversidade, uso popular e 
seu status, ou seja, se elas são 
tóxicas, aromáticas, nutritivas, 
espirituais, ornamentais e/ou 
medicinais.

Para fazer a visitação é pre-
ciso realizar o agendamento 
pela plataforma de serviços do 
Governo Federal. Neste link, 
é possível encontrar o passo a 
passo: https://forumitaborai.
fiocruz.br/solicitacaogovbr. 
Podem participar grupos de 
até 30 pessoas. O horário é de 
segunda a sexta, das 9h às 17h. 
O Fórum Itaboraí fica na Rua 
Visconde de Itaboraí, nº 188, 
no Valparaíso. O agendamento 
já está aberto ao público.

trilha do arboreto no Palácio itaboraí 
será reaberta para visitação

Luiz Pistone

Espaço conta com 488 espécies de plantas catalogadas

Negros e pardos são minoria 
nas Câmaras da Região Serrana 
Sete municípios não terão pessoas negras no legislativo em 2025

Por leandra lima 

 
O primeiro turno das elei-

ções municipais de 2024, acon-
teceu no último domingo, 6 de 
outubro. Na ocasião, a popula-
ção foi às urnas decidir os pró-
ximos parlamentares e prefeitos 
das cidades brasileiras. No mes-
mo dia os resultados saíram, e 
com isso pode se observar que 
por mais que a Justiça Eleitoral 
tenha registrado em escala na-
cional uma maior participação 
de candidatos negros e pardos 
na corrida eleitoral, cerca de 
240.587, ultrapassando a quan-
tidade de candidatos não ne-
gros/brancos (215.763), a fra-
ção política dos mesmos dentro 
das Câmaras Municipais da 
Região Serrana eleita ainda é 
pequena. 

Nos 16 municípios que in-
tegram a Região Serrana os elei-
tores seguiram uma tendência 
comum nas escolhas, a maior 
parte votou em homens brancos 
já conhecidos no meio político. 
Sete municípios não elegeram 
nenhum parlamentar negro ou 
pardo para compor as cadeiras 
do legislativo no próximo qua-
driênio; dois deles elegeram 
negros e pardos juntos; somente 
um elegeu só negros; e seis mu-
nicípios só elegeram pardos. O 
ponto comum é que o número 
de parlamentares brancos é o 
dobro de negros e pardos.

O cenário levanta uma re-
flexão sobre as faces que estão 
à frente das máquinas públi-
cas, que claramente é domina-
da por um único grupo racial 

e social. Muitas são as razões 
que estão por trás dessa confi-
guração, uma delas é a questão 
do racismo estrutural, que está 
enraizada na sociedade desde 
seus primeiros momentos de 
organização, a prática colocou 
a comunidade negra na base da 
pirâmide, ou seja, à margem. 
Esse pensamento reflete nas 
configurações políticas, e em 
diversas outras áreas. 

Dominação branca 
Petrópolis; Cantagalo; Car-

mo; Cordeiro; Duas Barras; 
São Sebastião do Alto e Sumi-
douro não elegeram nenhum 
parlamentar negro ou pardo. A 
maior parte das cadeiras é com-
posta por homens brancos, que 
também excluem mulheres, já 

que elas também são minoria 
dentro da composição das Câ-
maras Municipais, os outros 
municípios possuem a mesma 
característica.

Representatividade 
Já os municípios que ele-

geram parlamentares negros e 
pardos foram Teresópolis, com 
três eleitos negros e dois par-
dos. E Macuco tendo para o 
próximo quadriênio de 2025 a 
2028, um negro e dois pardos. 

Nova Friburgo é a única cida-
de que de 21 cadeiras só elegeu 
uma pessoa negra, a parlamen-
tar Maiara Felício, do PT, com 
2.592 votos válidos, se tornando 
assim a mulher e a vereadora mais 
votada no pleito de 2024.

As regiões que só elege-

ram pardos foram São José do 
Vale do Rio Preto – (1); Bom 
Jardim - (1); Santa Maria Ma-
dalena (2); Trajano de Morais 
(2); Cachoeiras de Macacu (3) 
e Guapimirim (1). 

Municípios vizinhos
Em Areal, Três Rios e Paraí-

ba do Sul a configuração se man-
tém a mesma da Região Serrana. 
Areal elegeu apenas um verea-
dor negro e nenhuma parlamen-
tar feminina, as cadeiras serão 
compostas por nove homens. 
Três Rios elegeu dois candidatos 
pardos e duas mulheres, o qua-
dro geral é de 15 cadeiras. Pa-
raíba do Sul mantém o mesmo 
comportamento, de 13 cadeiras, 
apenas duas é ocupada por ne-
gros e só uma mulher.

Divulgação/Justiça Eleitoral

Petrópolis não elegeu nenhuma pessoa negra para a Câmara Municipal 

PETROPOLITANAS

Bazar e Feira de Livros da 
APPO em novo endereço

Faetec Petrópolis estará na 
Semana Nacional de Ciência

Entrega de novos kits

Atraso nos direitos trabalhistas

PC do B divulga nota

No coração do Centro 

Histórico de Petrópolis, o 

Bazar da Associação Pe-

tropolitana dos Pacientes 

Oncológicos (APPO) se-

gue a todo vapor. Todas 

as semanas, novos itens 

são colocados à disposi-

ção como roupas, aces-

sórios, calçados e utili-

dades domésticas, além 

de livros, que ganharam 

destaque com a Feira de 

Livros. A feira, lançada re-

centemente, oferece uma 

variedade de títulos de 

diversos gêneros, fruto de 

doações que são cuida-

dosamente triadas antes 

de seguirem para as pra-

teleiras. O Bazar e a Feira 

de Livros funciona na Rua 

Dr. Porciúncula, 138, no 

Centro de Petrópolis, de 

segunda a sexta-feira, das 

9h às 18h.

Alunos da primeira turma 

de introdução à robóti-

ca da Faetec Petrópolis 

trabalham hoje em um 

projeto voltado para a sus-

tentabilidade, que será 

apresentado na 21ª Sema-

na Nacional de Ciência 

e Tecnologia. Este ano o 

evento tem como tema: 

Biomas do Brasil – diver-

sidade saberes e tecno-

logias sociais. “Os alunos 

sugeriram a ideia de de-

senvolvermos um sistema 

de irrigação sistematizado, 

com sensores que identi-

ficam níveis de umidade 
do solo para e de acordo 

com o tipo de planta, fa-

zer a irrigação automática. 

A ideia é fazer também o 

aproveitamento da água, 

com a captação e armaze-

namento de água da chu-

va para reaproveitamento 

na irrigação, que será feita 

de forma sistematizada”, 

explica o professor Alvimar 

de Oliveira. 

A 21ª Semana Nacional 

de Ciência e Tecnologia 

acontece entre os dias 14 

e 22 de outubro, no Rio 

de Janeiro, com apresen-

tação de projetos, pales-

tras e outras atividades. 

Nesta semana, o Governo 

do Estado entregou dez 

kits para a montagem 

de robôs que irão auxiliar 

no desenvolvimento de 

atividades práticas im-

portantes para aperfei-

çoar os conhecimentos 

e o desenvolvimento de 

projetos. As aulas tiveram 

início em julho, com co-

nhecimentos teóricos e 

atividades em laboratório 

que incentivam a prática 

da sustentabilidade. 

Nesta sexta-feira (11), a di-

retoria do Sindicato dos 

Trabalhadores em Trans-

portes Rodoviários de 

Petrópolis, juntamente 

com sua equipe do Setor 

Jurídico, e representan-

tes da Turp, participaram 

de uma mesa-redonda 

no Ministério do Trabalho. 

No encontro, o advogado 

da Turp informou que a 

situação já está regulari-

zada, tanto com relação 

aos salários quanto o vale-

-alimentação, todos agora 

em dia e que a empresa 

estabeleceu um crono-

grama de pagamentos 

para regularizar o FGTS. 

Um novo encontro foi 

agendado daqui 30 dias.

O diretório do PC do B 

em Petrópolis emitiu 

nota nas redes sociais 

se posicionando sobre o 

apoio ao segundo turno 

das eleições em Petró-

polis. O partido informou 

que não apoia o candi-

dato do Partido Progres-

sistas Hingo Hammes, 

devido às divergências 

ideológicas entre os par-

tidos, e que embora não 

concorde com a conduta 

do candidato do PSOL 

que, segundo o PC do 

B, ele teria apoiado Hin-

go enquanto prefeito 

interino em 2021, indica 

aos apoiadores e correli-

gionários que votem no 

candidato do PSOL. 

Divulgação

Divulgação

Iniciativa em prol de pacientes com câncer

Estado entrega kit de robótica para alunos da Faetec 

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

ELEIÇÕES 2024
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TERESOPOLITANAS

Danos

De volta Comando 

Ação

De 23 a 26 de outubro, a 

Prefeitura, por meio da 

Secretaria Municipal de 

Meio Ambiente, vai re-

alizar um grande muti-

rão de reflorestamento 
no Parque Natural Mu-

nicipal Montanhas de 
Teresópolis (PNMMT) e, 
convidou a população 

a participar. Para isso é 
preciso se inscrever por 

meio do link forms.gle/
ygS6CpxRZ6vSECHf7. A 

meta é fazer o plantio de 
300 mudas de espécies 
nativas da Mata Atlânti-
ca, a fim de recuperar as 
áreas atingidas pelo in-

cêndio florestal ocorrido 
em setembro, por conta 
do período de estiagem, 
que devastou mais de 
100 hectares de mata.

Além de causar uma per-
da incalculável para a bio-

diversidade local, o fogo 
danificou estruturas im-

portantes, como passare-

las de madeira de acesso 
a trilhas e a sinalização 
das áreas de visitação.

O servidor de carreira da Pre-

feitura de Teresópolis, Davi 
Ribeiro Serafim voltou a ocu-

par o cargo de secretário de 
Obras e Serviços Públicos. 
A portaria de nomeação foi 

publicada na última   sexta-

-feira (11), no Diário Oficial.

A prefeitura informou que 

durante o seis meses em 
que, Davi,   esteve afastado 
do cargo, a secretaria foi co-

mandada por Luiz Eduardo 

Fernandes Braga, que era 
subsecretário municipal de 
Limpeza Pública.

O mutirão de refloresta-

mento acontecerá das 8h 
às 12h durante os quatro 
dias. Depois de se inscrever, 
basta comparecer com rou-

pas e calçados confortáveis, 
boné ou chapéu, protetor 
solar, e outros materiais.  

Divulgação/ Ascom Teresópolis 

Meta de ação é plantar cerca de 300 mudas

Parque Montanhas promove  
mutirão de reflorestamento

CORREIO SERRANO

Balanço I

Vaga I

Cadastros de imóveis em São José 

Vaga II

Balanço II

PRAZO

A Prefeitura de Nova 

Friburgo alerta os 
produtores para se 
atentarem ao aviso 
da Secretaria Esta-

dual de Agricultura. 

Segundo o informa-

tivo, de 1 a 30 do mês 
de novembro, todos 
os criadores de bovi-
nos, bubalinos e ou-

tras espécies, deverão 
atualizar o cadastro junto ao Núcleo de Defesa Agropecuá-

ria. É fundamental que essa atualização seja realizada, pois 
quem não cumprir essa exigência poderá ter o trânsito de 
animais bloqueado e enfrentar penalidades.

A Secretaria Municipal de 

Saúde de Três Rios divul-
gou o resultado da Cam-

panha Municipal de Vaci-

nação Antirrábica Animal 

/2024- contra a raiva para 
cães e gatos. Foram vaci-
nados ao todo 11.901 ani-
mais, sendo 1.170  na pré-

-campanha.

A Prefeitura de Paraíba 

do Sul informou que a 

empresa Rograne está 
com uma nova vaga de 

emprego disponível. A 
posição é para Controla-

dor de Produção. Os in-

teressados devem enviar 
o currículo para o e-mail: 

rh@rograne.com.br.

Em São José do Vale do Rio 
Preto os Técnicos do Insti-
tuto de Terras e Cartografia 
do Estado do Rio de Janeiro 
(ITERJ) estão realizando o 
cadastro dos imóveis mape-

ados para receberem o Títu-

lo de Propriedade ( gratuito 
). Uma Ação Social feita pelo 

Governo do Estado e a pre-

feitura para beneficiar a po-

pulação. Para receber os téc-

nicos do ITERJ os moradores 
devem estar com os seguin-

tes documentos: Identida-

de; CPF; Comprovante de 

Residência e certidões de 
casamento, e outras.

As principais atribuições 
do cargo são: operação de 
máquinas; acompanhar 
as ordens de produção e 
garantir que os prazos se-

jam cumpridos e analisar 
e propor melhorias nos 
processos produtivos para 
aumentar a eficiência e 
reduzir custos.

E 10.731 no dia da cam-

panha (8.957 cães e 1.774 
gatos). Para possibilitar 
tal resultado a secretaria 
por meio da Vigilância 
em Saúde Ambiental, 
elaboraram um roteiro 

com um grande número 
de pontos de vacinação, 
que ajudou no processo. 

Divulgação

Produtores devem se atentar

Três Rios reelege 
metade dos vereadores 

Das quatro mulheres que tentavam reeleição, apenas duas conseguiram

Por Gabriel rattes

Das 15 vagas do legisla-
tivo de Três Rios, oito serão 
ocupadas por vereadores 
reeleitos. São eles: Professor 
Muriçoca (PRD), com 1.352 
votos; Jonas Dico (PODE), 
com 1.213; Professor Flávio 
(Republicanos) - 1.097; Bia 
Bogossian (PSD) - 1.072; 
Clarinha (União) - 874; 
Pastor Vanderson Travassos 
(NOVO) - 843; Erquinho 
Professor (AVANTE) - 796; 
e Tonico Coelho (MOBILI-
ZA), com 688 votos. Os ou-
tros vereadores eleitos foram: 
Miúdo (PRD); Delsinho da 
Caixa D’Água (Republica-
nos); Zimar da Dengue (PL); 
Ildo Inês (União); Rafael 
Silva (PSD); Luiz Alberto 
(Solidariedade); e Careca do 
Projeto (PDT). Dos novos 
nomes, Zimar da Dengue e 
Luiz Alberto já ocuparam o 
cargo de vereador em outras 
gestões e estão retornando à 
Casa.

Outro destaque, é que a 
Casa Legislativa que, antes 
contava com quatro mulheres, 
só elegeu duas nessa nova for-
mação, as vereadoras reeleitas 
Bia Bogossian e Clarinha.

Novos nomes

Miúdo (PRD) - Sebastião 
Dias é casado, tem 60 anos, e é 
natural de Três Rios. É opera-
dor de pavimentadora e mora 
no bairro de Pilões há 45 
anos. É conhecido na região 
por ter sido motorista de am-
bulância por 11 anos. Miúdo 

foi eleito com 901 votos, das 
caras novas no legislativo foi o 
que conseguiu a maior quan-
tidade de eleitores.

Delsinho da Caixa 
D’Água (Republicanos) - 
Delson Luis Ramos é casado, 
tem 45 anos, e é funcionário 
público de Três Rios há 11 
anos. Recentemente foi coor-
denador na Secretaria de Dre-
nagem Urbana. Foi eleito em 
2024 para vereador com 852 
votos.

Zimar da Dengue (PL) 
- Josimar Ribeiro Alves é ca-
sado, tem 49 anos, e é natural 
de Três Rios. Zimar é agente 
endêmico da dengue há mais 
de 25 anos e já foi eleito ve-
reador por três mandatos 
consecutivos (2008, 2012 e 
2016). Também se candida-

tou no ano de 2020 pelo par-
tido Avante, foi o quinto can-
didato mais votado, mas não 
conseguiu se eleger devido a 
legenda do partido.

Ildo Inês (UNIÃO) - Ildo 
Inês de Sousa é casado, tem 79 
anos, é natural de Comenda-
dor Levy Gasparian (RJ). É 
fiscal aposentado da Receita 
Federal de Minas Gerais. É a 
primeira candidatura de Ildo, 
que conseguiu se eleger com 
782 votos.

Rafael Silva (PSD) - Ra-
fael Silva Souza é solteiro, 
tem 41 anos, e é de Três Rios. 
É administrador e empresário. 
Foi eleito vereador com 703 
votos.

Luiz Alberto (Solidarie-
dade) - Luiz Alberto Barbo-
sa é casado, tem 59 anos, e é 

professor. Luiz já ocupou o 
cargo de vereador, eleito em 
2016 como o mais votado. 
Em 2020, tentou a candida-
tura a prefeito, mas não foi 
eleito, mas ocupou o cargo de 
Secretário de Saúde. Agora, 
em 2025 retorna ao legislati-
vo da cidade após receber 688 
votos.

Careca do Projeto (PDT) 
- Carlos José Alves é casado, 
tem 59 anos, é natural de Três 
Rios, e é policial reformado. 
Possui um projeto que, há 
quatro anos, estimula a prá-
tica esportiva para crianças e 
adolescentes. Careca foi elei-
to vereador em 2024 com 640 
votos válidos. Já havia tentado 
a candidatura em 2020, pelo 
partido Solidariedade, mas fi-
cou como suplente.

Ana Paula Caneda / TV Correio da Manhã

Câmara Municipal de Três Rios

Com o apoio da Prefeitura, 
o Conselho Municipal de Ino-
vação, Ciência e Tecnologia de 
Teresópolis lançou nesta sexta-
-feira, 11, o Prêmio Municipal 
de Inovação INOVATERÊ 
2024. O regulamento pode ser 
conferido no Diário Oficial ele-
trônico: atos.teresopolis.rj.gov.
br/diario/#/diario/2748. O 
evento de premiação será rea-
lizado na segunda quinzena de 
novembro, em data a ser agen-
dada e divulgada.

O Prêmio INOVATERÊ 
tem por finalidade o reconheci-
mento a pessoas, a instituições 
e a empresas que se destacam na 
promoção do conhecimento e 
prática da inovação e na gera-
ção de processos, bens e servi-
ços inovadores no Município. 
Serão consideradas práticas 
inovadoras as iniciativas que 
implementam ideias criativas, 
gerando e agregando valor para 
o município de Teresópolis, em 
consonância à Lei Municipal 
3811/2019 (Lei Municipal de 
Inovação).

São objetivos do Prêmio 
construir, difundir e conso-
lidar o valor da inovação na 
cultura organizacional e em-
preendedora; e reconhecer, 
valorizar e premiar práticas 
de inovação no âmbito do 
município de Teresópolis que 
agreguem valores fundamen-
tais para a consolidação da Lei 
Municipal de Inovação.

O Prêmio INOVATERÊ 
será constituído de um troféu 
personalizado com a menção 
de cada uma das 11 categorias.

– Setor Público Inovador: 
iniciativas que implementem 

ferramentas de gestão inova-
dora, reunindo atitudes, tra-
balhos eficientes e práticas 
gerenciais modernas no setor 
público; 

– Setor Privado Inovador: 
iniciativas que implementem 
ferramentas de gestão inovado-
ra, reunindo atitudes, trabalhos 
eficientes e práticas gerenciais 
modernas no setor privado;

– Escola Pública Inovadora: 
iniciativas que contribuem com 
uma pedagogia moderna, ino-
vadora e transformadora;

– Escola Privada Inovadora: 
iniciativas que contribuem com 
uma pedagogia moderna, ino-
vadora e transformadora;

–  Ideia Inovadora (Pessoa 
Física): Iniciativas inovadoras 
pessoais que contribuem para 
o desenvolvimento científico e 
tecnológico;

–  Ideia Inovadora (Pessoa 
Jurídica): Iniciativas inovado-
ras de pessoa jurídica que con-
tribuem para o desenvolvimen-
to científico e tecnológico;

– Estudante Inovador: 
Iniciativas inovadoras de estu-
dantes de escolas públicas ou 
privadas da Educação Básica ou 
Superior que contribuem para 
o desenvolvimento científico e 
tecnológico;

–  Professor Inovador: Ini-
ciativas inovadoras de professo-
res de escolas públicas ou pri-
vadas da Educação Básica, que 
contribuem para o desenvolvi-
mento científico e tecnológico;

– Startup Inovadora: Ini-
ciativas inovadoras de startups 
em fase de desenvolvimento e 
com resultados mensurados;

– Difusão da Ciência: Ini-
ciativas que promovam a difu-
são da Ciência através de Uni-
versidades Públicas ou Privadas 
que tenham o impacto no ensi-
no, pesquisa e extensão; e

– Organizações não go-
vernamentais: Iniciativas ino-
vadoras de organizações não 
governamentais que contri-
buem para o desenvolvimento 
científico e tecnológico.

Além das 11 cate-
gorias do Prêmio, o 
Conselho Municipal 
de Inovação, Ciência 
e Tecnologia também 
poderá eleger duas per-
sonalidades (pessoa 
física) que contribuem 
ou contribuíram sig-
nificativamente para o 
desenvolvimento cien-
tífico e tecnológico de 
Teresópolis. 

O Secretário de 
Ciência e Tecnolo-
gia, Cleiton Pimentel, 
ressalta: “O Prêmio 
é um importante ins-

trumento público para reco-
nhecer pessoas e instituições 
que se destacam no desenvol-
vimento científico e tecnoló-
gico da sociedade teresopoli-
tana, cujas ações contribuem 
para a melhor qualidade de 
vida de todos. O governo do 
Prefeito Vinicius Claussen 
sempre incentivou, por meio 
de diversos projetos, a inova-
ção e a tecnologia em nosso 
município e fecha a gestão 
com chave de ouro ao apoiar o 
Prêmio INOVATERÊ”.

As indicações ao Prêmio 
INOVATERÊ serão realizadas 
pelos membros do Conselho 
Municipal de Inovação, Ciên-
cia e Tecnologia através de 
formulário específico em link 
específico contendo uma breve 
apresentação dos indicados à 
categoria. Os detalhes podem 
ser conferidos no regulamento.

O evento de premiação será 
realizado na segunda quinze-
na de novembro, em data a ser 
agendada e divulgada.

InoVaTerÊ vai premiar projetos e 
ações em inovação em Teresópolis

Vinicius Barros

Premiação será na segunda quinzena de novembro

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Museu da Ciência tem 95% 
da primeira etapa pronta
Obra é feita por meio de parceria entre o Estado e Município

Por Redação

A parceria entre o prefei-
to Antonio Francisco Neto e 
o governador Cláudio Castro 
rendeu outra obra para Volta 
Redonda: o Museu da Ciên-
cia e Tecnologia. O prédio 
está sendo erguido, no La-
ranjal, ao lado do Teatro da 
Fevre (Fundação Educacional 
de Volta Redonda), envol-
ve recursos da ordem de R$ 
15,9 milhões e 95% das obra 
civil está concluída, segundo 
informações da prefeitura. A 
previsão de conclusão é para 
dezembro deste ano.

- Temos diversos investi-
mentos realizados em parce-
ria com o Governo do Estado 
e muitos outros em andamen-
to. E o museu será um ganho 
enorme para a educação e Vol-
ta Redonda, além de atrair vi-
sitantes de toda a região. Um 
legado para a população de 
Volta Redonda - disse Neto. 

A parte estrutural e de 
alvenaria está pronta, assim 
como a hidráulica. Atualmen-
te estão sendo concluídas as 
instalações elétricas de má-
quinas de climatização, além 
de serviços de acabamento, 
incluindo colocação de pisos 
e azulejos. 

O museu promoverá o 
ensino de conteúdos cien-
tíficos às crianças, jovens e 
adultos, com uma linguagem 
mais acessível, estimulando 
a curiosidade e motivando a 
busca pelo conhecimento.

O local será interativo 
contará com um Espaço de 
Educação Infantil. O secre-
tário municipal de Desen-
volvimento Econômico e Tu-
rismo, Sérgio Sodré, explica 
que o objetivo é estimular as 
crianças.

-Não será um playground, 
por exemplo. Será um espaço para 
levantar e despertar a curiosidade 
das crianças, além de popularizar 
a ciência - explicou.

Obra com 

acessibilidade

Com três andares, o mu-
seu será acessível, tanto nas 
estruturas quanto em seus 
equipamentos. No térreo, o 
público poderá conferir já na 
entrada equipamentos ligados 
à ciência, alguns interativos: o 
Espaço de Educação Infantil.

O pavimento logo acima, 
com acesso por elevador ou 
escadas, vai abrigar área de 
exposição permanente e audi-
tório, e será destinado a traba-
lhar temas ligados às Ciências 
Exatas, como Matemática e 
Física, incluindo equipamen-
tos interativos, sendo alguns 
deles relacionados a fenôme-
nos físicos, por exemplo.

No mezanino localizado no 
terceiro andar ficará a Adminis-
tração do museu, assim como 
uma área que vai sediar exposi-
ções permanentes e temporárias. 
Neste pavimento os equipamen-
tos vão promover a interação 
com temas ligados à Biologia e 
à Ecologia, como a evolução da 
espécie humana e biomas.

Planetário e  

anfiteatro
Na área externa do Mu-

seu da Ciência e Tecnologia o 
público terá acesso a uma das 
principais atrações: o plane-
tário, que terá estrutura nos 
moldes de outros como o Pla-
netário da Gávea, na capital 
fluminense.

Ao redor do planetário es-
tarão disponíveis para intera-
ção equipamentos e materiais 
informativos ligados à astro-
nomia. Em frente à estrutura 
está sendo construído um an-
fiteatro para a realização de 
eventos e ações.

Passeio virtual  

no Zoo-VR

A interatividade também 
será virtual no novo Museu 
da Ciência e Tecnologia de 
Volta Redonda. O espaço 
contará com um passeio vir-
tual, com uso de óculos espe-
ciais, pelo Zoológico Munici-
pal (Zoo-VR). Os visitantes 
do museu poderão conhecer 
os espaços de cuidados e visi-

tação aos animais. Segundo o 
secretário Sérgio Sodré, o ob-
jetivo é aproximar o Zoo-VR 
dos visitantes, divulgando 
também o trabalho realizado 
no local, que recebe animais 
silvestres feridos ou frutos 
de doação ou apreensão para 
tratamento e reinserção na 
natureza.

“A ideia é criar equipa-
mentos que auxiliem na 
educação de maneira lúdica, 
fazendo com que o ensino 
e o ato de aprender sejam 
mais divertidos e acessíveis 
para todos. Será uma estru-
tura nos moldes que existem 
em outros municípios, mas 
acredito que mais completo, 
inclusive com as exposições 
temporárias que também vão 
prestigiar os artistas locais”, 
explicou Sodré.

Ainda segundo Sodré, o 
museu terá atrações para os 
estudos em disciplinas de 
exatas, como Matemática, Fí-
sica e Química, mas também 
Ciências Humanas – História 
e Geografia.

Divulgação/PMVR

Obra civil de Museu de Ciência e Tecnologia de Volta Redonda 
será concluída em dezembro, segundo prefeitura

Tradição e fé: Procissão fluvial em Barra Mansa 
já ultrapassa três gerações da ‘Família Baião’

A tradicional procissão 
em homenagem à Nossa Se-
nhora Aparecida, padroeira 
do Brasil que apareceu às 
margens do Rio Paraíba do 
Sul, aconteceu, no sábado, 
dia 12, em Barra Mansa. Foi  
a 64ª edição da procissão 
fluvial. O cortejo é um mo-
mento aguardado por cen-
tenas de fiéis e conta com o 
apoio da Prefeitura de Barra 
Mansa, através da Fundação 
Cultura, da Associação de 
Canoeiros, além da Paróquia 
de São Sebastião.

A programação começou 
com um terço  em frente a 
capela da Família Baião, or-
ganizadora do evento há três 
gerações, residentes na Rua 
Pinto Ribeiro, no Centro. Em 
seguida partiu em carreata até 
o bairro Vila Maria, onde 
chegou por volta das 17h na 
Comunidade Nossa Senhora 
Aparecida. Depois retorna-
ram ao Centro, no final da 
tarde teve o Mistério de Lou-
vor na Rua Getúlio Vargas e 
durante a noite, aconteceu 
a procissão fluvial nas águas 
do Rio Paraíba do Sul, emo-
cionando todos os fiéis pelo 
caminho. 

Depois o cortejo seguiu 
para a Paróquia Matriz de 
São Sebastião e o ato final em 
devoção à Santa aconteceu 

atrás da Câmara Municipal, 
no Centro.

Rogério Baião, um dos 
organizadores do evento, 
contou como sua família tem 
mantido a tradição de fé há 
décadas. 

-Nossa procissão começou 
com meu avô Joaquim Baião, 
passou pelo meu pai Jurandir 
Baião e cabe a mim e meus 
irmãos dar prosseguimento a 
essa grande festa. Agradeço 
a Deus pela oportunidade de 

homenagear Nossa Senhora 
Aparecida e elevar seu nome 
neste dia tão importante para 
os católicos. Obrigado pelo 
apoio e participação de todos 
que contribuíram para essa 
festa. Viva Nossa Senhora - 
enfatizou.

O presidente da Fundação 
Cultura, Marcelo Bravo, va-
lorizou a realização da procis-
são, e destacou que o ato tem 
muita força em Barra Mansa. 

-Esta homenagem à Nos-

sa Senhora representa uma 
riqueza cultural e religiosa 
grandiosa que passa de pai 
para filho e se renova ao lon-
go de décadas. Barra Mansa 
tem no seu povo um traço 
de Minas Gerais e lá é muito 
forte prestar homenagem à 
Santa no dia que marca o fe-
riado da aparição da imagem. 
Devemos respeitar e manter 
qualquer tipo de crença e re-
presentatividade realizada em 
nossa cidade - ressaltou. 

Luiz Cláudio Ferreira do Nascimento/ Divulgação

Procissão em homenagem à Nossa Senhora Aparecida é realizada em Barra Mansa
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Aman leva tropas e blindados 
às ruas do Sul Fluminense

Luiz Paulo Barreto 
deixa direção da CSN

Ministro no governo Lula

Longa trajetória no ministério

História começa em 1810

Concentração na área rural

A Aman (Academia Mili-

tar das Agulhas Negras) 

vai realizar, entre os dias 

14 e 18 de outubro, a tra-

dicional e conhecida 

“Operação Ofensiva” na 

região. O exercício leva às 

ruas do município tropas 

e até mesmo blindados. 

Haverá ainda simulação 

de tiros de festim de fuzil 

e tiros reais de artilharia. 

Segundo a organização 

da Amana, ainda haverá 

uma maior concentração 

de tropas nas zonas rurais 

do município de Quatis, 

que também terá Nos-

sa Senhora do Amparo, 

Barra Mansa, Porto Real, 

Floriano e Resende como 

palcos do exercício. A 

Aman pede a compreen-

são e atenção da popula-

ção para a movimentação 

das tropas.

O ex-ministro da Justiça, 

Luiz Paulo Barreto, deixou 

a CSN depois de ocupar 

durante 11 anos o cargo 

de diretor corporativo 

institucional da empresa. 

Barreto atuou em áreas 

estratégicas como depar-

tamento jurídico, relações 

governamentais e comu-

nicações. A informação 

sobre a saída do diretor 

foi dada com exclusivida-

de pelo colunista Marcos 

Vasconcellos, do portal 

Monitor do Mercado. O 

economista teve longa 

trajetória dentro do mi-

nistério: ele ingressou, em 

1983, por concurso públi-

co, quando tinha apenas 

19 anos. 

Barreto assumiu o Minis-

tério da Justiça no gover-

no Lula, em 2010, quan-

do Tarso Genro deixou a 

pasta para concorrer ao 

governo do Rio Grande 

do Sul. Ele é bacharel em 

Direito pela Faculdade de 

Direito do Centro de Ensi-

no Unificado de Brasília. 
Também é formado em 

Ciências Econômicas pela 

Faculdade de Economia, 

Ciências Contábeis e Ad-

ministração de Empresas 

de Brasília.

Antes de virar ministro, 

Barreto ocupou, ainda em 

2003, a Secretaria do Mi-

nistério da Justiça. Qua-

tro anos depois, em 2007, 

participou da criação e 

implantação do Progra-

ma Nacional de Segu-

rança Pública com Cida-

dania. Além do cargo de 

secretário do Ministério, 

Barreto também ocupava 

as presidências do Conse-

lho Nacional de Combate 

à Pirataria e do Comitê 

Nacional para Refugiados.

A história da Aman iniciou 

em 1810, com a criação 

da Academia Real Militar 

pelo Príncipe Regente D. 

João, sendo, inicialmen-

te, instalada na Casa do 

Trem, no Rio, hoje Museu 

Histórico Nacional. Ao lon-

go dos seus mais de du-

zentos anos de existência, 

a Academia Militar ocu-

pou seis sedes. A partir de 

1812, ela passou pelo Lar-

go de São Francisco, pela 

Praia Vermelha, por Porto 

Alegre e pelo Realengo, 

até que, em 1944, ela che-

gou à Resende. Em 23 de 

abril de 1951, recebeu sua 

atual denominação: Aca-

demia Militar das Agulhas 

Negras. 

Na zona rural de Quatis, 

ocorrerá uma maior con-

centração de tropas nos 

seguintes trechos: Estra-

da Quatis-vargem gran-

de; Rua Faustino Pinheiro; 

Rua Delfim Fróes e Rua 
Vitor Marcondes Sampaio. 

Sempre que a Aman rea-

liza os exercícios chama 

atenção  da população. 

Seja por curiosidade, ou 

até mesmo por temor. 

Muitos que desconhe-

cem que trata-se de um 

exercício, indagam sobre 

o que está acontecendo 

e temem que as tropas e 

os blindados estejam nas 

ruas fazendo uma opera-

ção militar realmente ver-

dadeira. 

Aman

Renato Araújo/ABr

Exercícios de manobras começam nesta segunda-feira

Luiz Paulo ficou na diretoria da CSN durante 11 anos

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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CORREIO VALE PARAÍBA

Unimed oferece vagas para 
Enfermagem em Resende

Nissan abre processo 
seletivo em Resende

Cadastro na Nissan

Vagas na Light

Vagas de estágio e inscrição

Oportunidades pelo Sine em Valença

A Unimed Resende abriu 
processo seletivo para o 
setor de enfermagem. Os 
candidatos precisam ter 
formação concluída, com 
registro ativo no COREN, 
possuírem técnico em 
Enfermagem (nível mé-
dio) ou serem enfermei-
ros, com formação supe-
rior. Os candidatos devem 
cadastrar seus currículos 
para a vaga no site da Uni-

med Resende até o dia 24 
de outubro. Em seguida, o 
local e horário da prova de 
admissão será informado 
pelo RH da empresa por 
e-mail. Após o resultado 
do teste, o RH entrará em 
contato com os classifica-
dos conforme surgirem as 
vagas no setor de Enfer-
magem durante o perío-
do de até seis meses após 
a realização da prova.

A unidade da Nissan em 
Resende abriu processo 
seletivo para o cargo de 
Supervisor de Produção 
(Check de solda). Para se 
candidatar, é esperado que 
o interessado tenha: expe-
riência em indústria auto-
mobilística e processos de 
check de solda (destrutivo 
ou não destrutivo); superior 

completo ou em andamen-
to nas áreas de Administra-
ção, engenharia ou afins; e 
conhecimento avançado 
do pacote Office. Também 
é desejável conhecimento 
em inglês e treinamentos 
de Ultrassom, parametriza-
ção de solda/soluções para 
problemas de solda e de 
robô FANUC.

Os interessados no pro-
cesso seletivo oferecido 
pela Nissan devem ca-
dastrar seus currículos 
pelo link https://alliance.
wd3.myworkdayjobs.com/
pt-BR/nissanjobs/login, 
selecionando especifica-

mente o cargo preten-
dido. É necessário criar 
uma conta no portal para 
efetuar a inscrição. Após 
o cadastro, o candidato 
deve aguardar o retorno 
da empresa sobre a even-
tual admissão.

A empresa Light oferece 
166 vagas de eletricista, 
com foco em rede sub-
terrânea. Os candidatos 
precisam ter ensino mé-
dio e curso de eletricista 
completos e CNH na ca-

tegoria B. Os interessa-
dos devem se inscrever 
por meio do link: https://
ta lentosl ight .gupy. io/
jobs/7933778. As inscri-
ções vão até o dia 4 de 
novembro.

O Sine Valença também 
anuncia vagas de está-
gio para: Auxiliar Contábil 
(necessário estar cursan-
do faculdade de Ciências 
Contábeis); Auxiliar Admi-
nistrativo (cursando facul-
dade de Administração/
Engenharia da Produção/
Ciências Contábeis/Eco-
nomia; e Direito (para alu-

nos que estejam cursando 
o 4º período). Os interessa-
dos em quaisquer vagas 
devem cadastrar seus cur-
rículos na sede municipal 
do Sine, munidos da Car-
teira de Trabalho, Identida-
de, CPF e Currículo. Pesso-
as com deficiência devem 
apresentar laudo médico 
no cadastro.

O Sine de Valença atuali-
zou as vagas de emprego 
disponíveis para o mês de 
outubro. Existem opor-
tunidades para: Auxiliar 
de Corte (confecção de 
roupas); Barman; Caseiro; 
Chapeiro; Garçom; Jardi-
neiro; Operador de Empi-
lhadeira; Padeiro; Pedreiro; 
Pizzaiolo; Recepcionista 

de Hotel; Atendente; Assis-
tente de Vendas; Auxiliar 
Administrativo ou Contá-
bil; Embalador; Gerentes 
de Loja e Restaurante; Pro-
motor de Vendas; Vende-
dor Interno; Operador de 
Caixa; Babá; Empregada 
doméstica; Recepcionista 
Secretária; Salgadeira; e 
Vendedora no comércio.

Divulgação

Reprodução

Inscrições para as vagas vão até dia 24 de outubro

Sede da Nissan, localizada no município de Resende

Entidade prevê 2 mil vagas 
temporárias para fim do ano
Sicomércio-VR avalia que 10% das vagas podem se tornar fixas

Por ana luiza Rossi

O comércio varejista bra-
sileiro registrou uma queda de 
0,3% nas vendas de julho para 
agosto de 2024, segundo o Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), marcando 
o pior desempenho para o mês 
de agosto desde 2021. Apesar 
da retração, o setor mantém o 
otimismo com as festas de fim 
de ano, que aposta nas vendas 
sazonais e reforçando as equi-
pes com contratações tempo-
rárias que já acontecem pela 
região Sul Fluminense.

Para se ter ideia, a Asso-
ciação Brasileira do Trabalho 
Temporário (Asserttem) esti-
ma que 450 mil vagas tempo-
rárias sejam abertas no Brasil 
durante o último trimestre de 
2024 - um cenário positivo 
para quem busca uma oportu-
nidade de recolocação no mer-
cado, especialmente na área do 
comércio.

2 mil vagas em VR
Em Volta Redonda, o Sin-

dicato do Comércio Varejista 
de Bens, Serviços e Turismo 
(Sicomércio-VR) prevê a cria-
ção de cerca de 2 mil vagas tem-
porárias até dezembro, com as 
contratações já em andamento 
neste mês de outubro. A esti-
mativa é de que aproximada-
mente 10% dessas oportunida-
des se transformem em postos 
de trabalho permanentes.

Segundo Levi Freitas, pre-
sidente do Sicomércio-VR, 
este período é estratégico para 

identificar novos talentos. “As 
empresas aproveitam para cap-
tar novos profissionais, e mui-
tos acabam sendo aproveitados 
após o final do ano, principal-
mente mão de obra qualifica-
da”, afirmou.

Crescimento de 30%
Ainda, as projeções para 

o fim de ano na cidade são 
positivas. A Câmara de Diri-
gentes Lojistas de Volta Re-
donda (CDL-VR) projeta um 
aumento de 5% nas vendas no 
final do ano em comparação 
com o mesmo período do ano 
passado. Em relação aos meses 
sem datas comemorativas, a 
expectativa é de um crescimen-
to de 30%.

Leonardo Almeida, presi-
dente da CDL-VR, destacou 

a importância de antecipar 
as contratações para garantir 
que as equipes estejam pron-
tas para o aumento da de-
manda. “A hora de contratar 
e preparar é agora, para que a 
equipe chegue coesa e pronta 
para atender o aumento da 
demanda, com qualidade de 
atendimento. Já temos visto 
muitas empresas divulgando 
vagas e recebemos alguns pe-
didos na Central de Empre-
gos”, acrescentou.

Entre os principais pon-
tos de compras destacados 
pela entidade na cidade está a 
Avenida Amaral Peixoto, Vila 
Santa Cecília, Aterrado, Re-
tiro, Santo Agostinho, além 
dos shoppings Sider, Park Sul, 
Shopping 33, Pontual e Vila 
Shopping.

Dicas
O mentor de processos se-

letivos, Pedro Saraiva, desta-
ca que para quem não possui 
experiência, deve apostar no 
autoconhecimento. “Entender 
suas características, suas quali-
dades e o que você imagina do 
seu futuro profissional é funda-
mental. Sabendo elaborar um 
currículo e sabendo se portar 
dentro de uma entrevista, terá 
chance de conseguir uma opor-
tunidade profissional”, disse.

Também dono da página 
‘Vagas Sul Fluminense’, Pedro 
conta com mais de 17 mil se-
guidores nas redes sociais que 
acompanham a divulgação diá-
ria de vagas por toda região. É 
possível conferir as atualizações 
pelo perfil no Instagram @
oportunidadessulfluminense.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Período faz com que empresas identifiquem novos talentos e realizem contratatações

Por eduardo Sodré (Folhapres)

A Citroën se tornou céle-
bre por adotar soluções inusi-
tadas de estilo e tecnologia em 
seus carros. Quando a marca 
francesa foi incorporada pelo 
grupo Stellantis, o perfil ino-
vador cedeu espaço à simpli-
cidade, com automóveis de 
menor custo. Entretanto, ain-
da cabe um pouco de ousadia 
nessa nova receita, como se vê 
no Basalt, que será produzido 
na planta de Porto Real.

A fábrica de Porto Real 
está em operação desde 2001, 
e produziu modelos das mar-
cas Citroën e também Peu-
geot, além da produção do 
motor 1.6 16V, que seguirá 
em linha para exportação.

Tentativa de 
popularizar

O SUV compacto de estilo 
cupê não se destaca pelo dese-
nho carrocerias desse tipo já 
são comuns no mercado, mas 
surpreende pela tentativa de 
popularizar um segmento 
que, até então, era povoado 
por carros com preços supe-
riores a R$ 100 mil.

Para chegar ao valor inicial 
de R$ 89.990 na versão Feel, a 
Citroën optou pelo motor 1.0 
flex (75 cv) desenvolvido pela 
Fiat. Aí está a ousadia: parece 
pouco para um carro espaçoso 
com 4,34 metros de compri-
mento e um porta-malas com 
490 litros de capacidade.

Há um ponto que corro-
bora a estratégia: o peso de 
1.120 kg, que é baixo para a 
categoria. Em comparação, o 
sedã compacto Fiat Cronos 
com a mesma motorização 
(R$ 95.990) tem 1.139 kg.

O Basalt mais em conta é 
equipado com quatro airbags, 

ar-condicionado, direção com 
assistência elétrica, central 
multimídia com tela de 10 
polegadas, vidros e travas com 
acionamento elétrico, alarme 
e rodas de liga leve aro 16. O 
câmbio é manual, com cinco 
marchas.

Sistemas mais avançados 
de segurança, como frenagem 
autônoma e detectores de 
pontos cegos, não estão dis-
poníveis em nenhuma versão.

Lançamento  
em São Paulo

No evento de lançamento 
do Basalt, em São Paulo, havia 
apenas uma unidade da versão 
1.0 Feel disponível. O acaba-
mento tem poucas variações 
de texturas, com superfícies 
rígidas e ásperas. É um carro 
simples, até rústico.

Os porta-objetos são pro-
fundos e o painel digital é co-
lorido, mas com tons esmae-
cidos. É fácil perceber que 
diversos pontos foram feitos 
para custar pouco e, assim, 
chegar a um preço atraente.

Na hora de dar uma volta 
com o carro, veio a decepção. 
O Basalt de 75 cv não estava 
disponível. Apenas a versão 
mais cara foi oferecida para 
avaliação. Chamada Shine, 
tem motor 1.0 turbo flex (130 
cv), câmbio automático do 
tipo CVT e custa R$ 104.990. 
Ainda assim, o valor é baixo 
diante da concorrência.

Além dos itens presentes 
na opção “popular”, o Citroën 
avaliado trazia ar-condicio-
nado com regulagem digital, 
sensor de estacionamento tra-
seiro, limitador e controlador 
de velocidade, revestimento 
mais refinado nos bancos e fa-
róis de neblina.

Foi um teste curto, realiza-
do dentro de uma fazenda na 
cidade de Cabreúva (interior 
de São Paulo). A disposição 
do motor era conhecida, já 
que o mesmo conjunto equi-
pa outros modelos do grupo 
Stellantis. O Basalt turbinado 
é ágil e, de fato, parece leve.

O rodar suave permitiu 
superar buracos e cocurutos 

da estrada de terra sem fazer 
o motorista sofrer. Em um 
aclive com cascalho miúdo, 
o controle de tração deu 
conta de manter o carro no 
prumo, em um ajuste fino 
elogiável.

Mas faltou dirigir a versão 
sem turbo e com câmbio ma-
nual, que tem potencial para 
ser o Citroën mais vendido do 
Brasil. Embora se espere um 
desempenho tímido, a pro-
posta deve fazer sucesso entre 
motoristas de aplicativo, além 
de conquistar um público que 
sempre sonhou com um SUV 
compacto, mas só encontra-
va opções compatíveis com 
o orçamento no mercado de 
usados.

Há mais duas opções dis-
poníveis. Por R$ 96.990, o 
Basalt Feel 1.0 turbo flex agre-
ga potência e câmbio automá-
tico ao pacote básico do SUV 
compacto. Já a série especial 
First Edition (R$ 107.390) 
inclui pintura em dois tons 
(branco perolizado com teto 
preto) e rodas escurecidas.

SUV lançado em São Paulo vai ser 
produzido em fábrica de Porto Real

Divulgação/Stellantis

Fábrica da 
Stellantis, 
em Porto 
Real, já 
produziu 
modelos 
das marcas 
Citroën e 
também 
Peugeot 
e agora 
parte para 
versão SUV 
compacto 
estilo 
cupê na 
tentativa de 
popularizar 
carro

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Pela nova 

modelagem, 

remuneração 

será baseada 

em milhas 

náuticas, não 

mais na tarifa 

paga pelo 

passageiro

A Secretaria de Es-
tado de Trans-
porte e Mobi-
lidade Urbana 
publicou a data 

de abertura da licitação para 
contratação de empresa espe-
cializada para a prestação dos 
serviços do transporte aquaviá-
rio: 22 de novembro de 2024. 
A concorrência eletrônica terá 
critério de julgamento de me-
nor preço global.

“É mais uma conquista ex-
tremamente importante para 
a mobilidade urbana. O edital 
é resultado de mais de um ano 
de trabalho intenso, buscando 
a melhor solução para as 40 mil 
pessoas que utilizam o sistema 
todos os dias. Estamos atuando 
por um serviço cada vez mais 
eficiente e com base em dados 
técnicos”, afirmou o governa-
dor Cláudio Castro.

O trabalho foi feito dentro 
do prazo anunciado em março, 
quando a secretaria promoveu 
uma audiência pública, na Uni-
versidade Federal do Rio de Ja-
neiro (UFRJ), com o objetivo 
de apresentar a nova proposta 
de modelagem para especialis-
tas, usuários e sociedade civil.

“A equipe se empenhou 
ao máximo para desenvolver a 
nova modelagem, a partir dos 

Divulgação

Desenvolvida por meio da Secretaria de Transportes, modelo é mais moderno e eficiente

A Secretaria de Estado de 
Fazenda registrou um aumento 
de 92% na receita tributária de 
ICMS pelas 104 empresas que 
estiveram presentes no Rock 
in Rio, na comparação entre 
as edições de 2022 e 2024, en-
cerrada no dia 22 do mês pas-
sado. O festival deste ano teve 
uma arrecadação de R$ 8,62 
milhões, contra os R$ 4,48 mi-
lhões de dois anos atrás.

Este resultado pode ser 
atribuído a alguns fatores, em 
especial às alterações promovi-
das na legislação e às melhorias 
implementadas no portal de 
Atendimento Digital (ADRJ) 
da secretaria, que desburocrati-
zaram as solicitações de autori-
zação para funcionamento. Isso 

resultou em um número 143% 
maior de contribuintes, em 
comparação à edição anterior, 
que aderiram à utilização do 
sistema NetPDV, que viabiliza 
a emissão de uma única nota 
fiscal com todo o movimento 
do dia anterior até o meio-dia 
do dia seguinte.

“Eventos como o Rock in 
Rio são grandes impulsiona-
dores da economia fluminense 
e a prova está em dados como 
esses. Ganham as empresas e o 
Estado, que aumenta a sua arre-
cadação”, afirmou o governador 
Cláudio Castro.

As mudanças implemen-
tadas trouxeram mais facili-
dade para os contribuintes e 
possibilitaram uma fiscaliza-

ção mais assertiva e eficaz por 
parte da secretaria, sobretudo 
por meio de um maior con-
trole das remessas de merca-
dorias declaradas no ADRJ e 
dos diferimentos concedidos. 
Também aumentou a transpa-
rência no faturamento diário 
das empresas e na tributação 
de produtos comercializados e 
brindes distribuídos. 

A secretaria também pro-
moveu um trabalho de orien-
tação e educação fiscal junto 
às empresas que estiveram 
no Rock in Rio. Dias antes 
do evento, a pasta participou 
de uma reunião para passar 
orientações e tirar dúvidas so-
bre a legislação e as obrigações 
tributárias.

Rock in Rio: arrecadação de ICMS aumenta 
92% entre as edições de 2022 e 2024

Wesley Allen

Valor chegou a R$ 8,62 milhões este ano e R$ 4,48 milhões na edição anterior

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Estado divulga licitação 
para definir novo 
operador das barcas

estudos da UFRJ, e o edital, 
que agora está na praça. Após 
26 anos, demos um passo signi-
ficativo rumo à modernização 
do contrato e da operação do 
sistema aquaviário do Rio de 
Janeiro, a maior em volume de 
passageiros do Brasil e uma das 
maiores do mundo”, destacou o 
secretário Washington Reis.

O novo modelo de presta-
ção de serviços foi elaborado 
para substituir o atual, vigen-
te desde 1998, apontado por 
estudos da UFRJ, como não 
sustentável economicamente. 
O modelo que será adotado 

terá um período transitório de 
5 anos até que se encontre uma 
solução definitiva. A CCR Bar-
cas, que opera o sistema desde 
2012, deverá ficar à frente da 
operação até fevereiro de 2025, 
conforme Termo de Acordo 
homologado pela Justiça.

Principais mudanças 
da nova modelagem

Uma das principais altera-
ções da nova modelagem é que 
o contrato será por Prestação de 
Serviço, já praticado em diversos 
estados brasileiros, como São 
Paulo e Espírito Santo. Com 

isso, o Governo do Estado será 
responsável pela fiscalização, pa-
gamento e definição de investi-
mentos futuros, consistindo em 
uma execução indireta, o que 
assegura total controle sobre a 
prestação do serviço.

A receita da tarifa paga pelo 
passageiro passará a ser do Go-
verno do Estado e será utilizada 
para pagamento de parte do 
valor do contrato. Além disso, 
o Governo terá liberdade para 
ajustar a grade horária de via-
gens e o valor da passagem.

Outra novidade é que o 
novo operador será remunera-

do com base na quantidade de 
milhas náuticas determinadas 
a partir da grade atual, ao invés 
da tarifa paga pelo usuário. O 
valor de cada milha náutica é de 
R$ 1.446,40.

Está previsto ainda a criação 
de indicadores de performance 
mais modernos e controles am-
bientais. Vale destacar que não 
haverá redução de viagens ou 
horários e todas as linhas serão 
mantidas. Quanto a novos traje-
tos, os estudos da UFRJ incluem 
o trecho Paquetá-Cocotá e a 
linha social Charitas-Praça XV, 
cuja operação e valor da tarifa 

serão definidos junto à Prefei-
tura de Niterói. Outros trechos 
poderão ser criados, de acordo 
com a demanda de passageiros, 
a viabilidade econômica e a ca-
pacidade operacional.

Atenção com o  
meio ambiente

O prestador de serviço de-
verá contratar um sistema de 
limpeza da Baía de Guanaba-
ra, contribuindo para o meio 
ambiente e reduzindo danos 
às embarcações, além de provi-
denciar estações de monitora-
mento da qualidade do ar.

MolicaFERNANDO

"Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."

Fernando Molica
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importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."
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